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Da flôr que desabrocha, em ternas e

doces badaladas, cobre-se o Algarve in�
teiro do casto olor das amendoeiras flo­
ridas.

Flores brancas, de liberdade regadas,
poema de' sonho que a minha terra trans-

pira.
.

Vi'nde, ,. vinde ver, do dóce encantó, a

brancura fresca.
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o M. F. A. em Loulé
1

Presídída p"�lo Comandante do transmitiu ao numeroso 'público
Regimento de' Infantaria N.ó 4, uma ideia generalizada do pro.
e st e v e p re sen t e em Loulé, no cesso revolucíonárío que viria a

passado <ilia 24 de Janeiro, a Co. aer consagrado pela .desígnação
missão Dinamizadora das Forças histórica de «25 DE ABRIL».
Armadas que, no Cine Teatro Numa análise sucinta a preci,
Louletano, repleto de numerosa sa foi o Programa das Forças
assistência, realízôu=uma sessão Armadas apresentado com a mi.
de esclarecímento público . núcía que a escassez do .tempo"-

..,Presentes, estiveram também o permitiu' ,tendo sido de seguida
Presidente da 'Comissão Admínís, solicitado à assistência presente
trativa da Câmara 'Municipal de a apresentação de problemas jul.
Loulé e o .Governador Civil do gados oportunos e

. convenientes
Distrito.

.

'.

com o carácter .de isenção parti.
A sessão, teve no palco do' Cí. dária de que a 'própria sessão se

ne Teatro Louletano, no seu pe. revestía.
.

rfódo preliminar, duas pequenas Numerosas foram as dúvidas

peças teatrais levadas a cena pe. postas para esclarecímento tendo
lo Grupo Cénico da Casa do Po. as 'respostas sfdo emitidas pelos
vo de Alte, de boa representação diversos elementos de que 'se

e que agradaram plenamente. compunha a Mesa.
O esclarecirríento publico do Esta presença do M. F. A. em

. M. F. A. seria, porém, o acanteo Loulé foi, modo geral, uma joro
cimento cimeiro de toda a ses. nada de propaganda altamente
são, pois a posição apartidária rendível> pois numerosas foram

J das Forças Armadas; criou uma'
.

as pessoas para quem o- esclare,
expectativa altamente justífícada cimento foi uma copiosa fonte de
em todos os sectóres da popula. informação que, pelo seu- sígníñ. '

ção.
.

cado e apartidarísmo, transmítíu
Abriu o período de' esclarecí. a todo o auditório uma, aceitabi ..

mento um jOVf'I:� oficial do lida-de e satísfacão pouco vulga.
M. F. A. que, em breve síntese, res.

-
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Invista Invista • • •

Após um «slogan» que provo.
cou justificados clamores', por se

pedir às pessoas que .se retraiam
de fazer compras numa altura
em que o comércio' e a indústria
estão em críse e precisam de im.

pulsíonar as suas transacções, .

surgiu agora outro mais símpá,
tico ... porque convida .os homens
de acção e de dinheiro (sem di.

nheíro não pode haver progres­
so) a promover o desenvolvímen,
to do ·País.

Depreende.se que sejam bem
íntencíonados esses propósitos".

, mas tem o seu quê de desconcer.
-

tante numa época em que os in.
. vestídores estão a ser permaneri,
temente insultados... porque pa.
gam mal, porque não' satisfazem
reivindicações, porque não sabem
orientar os seus negócios, etc:'"'
etc. etc.
E perante factos consumados

em' que trabalhadores já ocupa.
ram instalações e pretendem mui­
to mais, até é compreensível que
homens de acção e de ideias lu.

cídas (daquelas que qualquer
país precisa para progredir) se

. sintam desencorajados de. ídealí.

• Oontinua na 9.' pág .

Escândalo

com, a vendá,

A LN

£ L
-

ESTAD I\flESMO A CHEGAR II D II
,i

O Carnaval de Loulé tem déca.
. das de tradição, não só no Algar.
ve, mas também IJ,O País e no es.

trangeiro. Efectivamente, as nos.
sas Batalhas de Flores, justa.

. mente renomadas, têm sido, ao

longo 'dos anos, dos mais garri­
dos cartazes de propaganda da
nossa Terra; pois' no

.

Carnaval
são aos milhares aqueles que ru.

mam a Loulé, para passarem, al­

gumas horas de franca convívên.
cía

.

e de alegr'e- el descontraída '

manífestação.

Este ano, uma vez, mais '-- e

graças, partícularmente, ao, tra .

balho e à iniciativa de quem di.
rige e dinamiza o Louletano Des.
portos Clube -, a nossa loealída,
de poderá oferecer, a naturais e

forasteiros, três dias carnavales.
cos que se desejam ao nível dos
melhores de outros tempos pas.
sados.
A liberdade de' crítica e de ima,

.

ginação poderá, agora ser posta
à prova: e pese embora- o curto

tempo de que os organizadores

Vêm
r

al as cclaga,rtasn
• Ler 4.� pág.
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Carta aberta

ao �ajor Eanes

puderam dispor para construir
as Bàtalhas+ de Flores, estamos'
esperançados que, em_1975, os'

que entrarem no recinto _ dos fes.

,tejos não se sintam defraudados
na sua. expectatíva,
Assim, fazemos 'votos de, que

as Batalhasde Flores/75 (que es.

'tão mesmo a chegar ... ) sejam
mais um renovado cartaz de ale.'
gría para: o bom nome 'e, .prestf.
gio da terra louletana.

.... .. .

:. Ler na io» pág.
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TENENTE-CORONEL
REBELO DE SOUSA
Emaubstituiçâo do sr. coronel

Rodrigues dos Santos, que pas.
sou à situação d-e 'reserva, foi co.

locado no R. I. 4 o sr. 'I'enente.Co.
ronel Gustáyo Rebelo de Sousa, '

que ficou a desempenhar as fun.
ções de 2.° Comandante daquela
Unidade militar.

"

)

__ ;;a",

,em ,Quarte_ra
do'leite

atrás dos outros, esperam a sua

vez de comprar um precioso IL

quído alímentar - o leíte.'

Mas, então," onde está o escân,

dalo, se há por aí tantas «bi .

chas»? O escândalo está no facto

'de, na mesma' rua de.QUlirteira,
exactamente em frente do lugar
onde diariamente se forma a «bi-

• Oontinua rut 9.' pág ..

Num simpático gesto de muit� válida colaboraç.ão
-

a Comissão Administrativa da' Câmara de Loulé

colocou à disposição da cc S U l A R I U M»
toda 'a área necessária para a.

P I S C I N A e a escolhá da,melhor zona

(No próximo número darem-os maís pormenores)

Normaliza'da· a situação
em vale' de. Lobo

�

Na sequência dos trabalhos da
comissão técnica que o Mínísté.
.río do Trabalho oportunámente
havia nomeado, para estudar a

situação económíco.ñnanceiro da

Empresa Turística de Vale do
Lobo (que recentemente despediu
113 trabalhadores e ameaçou de
igual' procedímento a outra gran.
de parte, o <ille, felizmente, não
veio a concrettzar.se), realizou.

.se, há dias, uma reunião entre a

comissão de trabalhadores e re.

presentantes da gerência da Em"
presa, bem como das Forças Ar.
madas, 'no sentido de se encono

trar uma solução para o conflito
existente' entre a entidade patro;'
nal e o operariado em serviço na

Empresa de Vale do Lobo.
A reunião decorreu no Mínísté.

rio do "I'rabalho e teve os seguin.
tes resultados: ficou assinado um

acordó pelo qual a Empresa se

obriga a pagar os vencimentos
. de todos os tr-abalhadores que re.

ceberam ordem de despedimento.
e não aceitaram as respectivas
indemnizações; os vencime'ntos e

subsídios legaisdevidos até 31 de

Dezembro serão pagos até 10 do
corrente, e os referentes a Janeí.
ro deverão ser satisfeitos nós

. dias normais 'de pagamento.
Ficou ainda decidido que irão

ser realizadas novas reuníões, cié
modo a que a vida da Empresa
decorra dentro da normalidàde.

Pode cl�ssificàr.:Se da, verdadei­
ro escândalo o que presentemen .

te .se está passando em QuarteL
ra com a venda de Ieíte. Efecti.
vamente, muitas pessoal> ter.se.
. ão interrogado quanto ao sígní.
'ficado. daquela «bicha», diaria,

. mente, na Rua Bartôlomeu Dias,
.

em Quarteira, 'complica otránsí.
to. e não só. Esclarecemos que se

. trata de muitas dezenas de habí.
tantes quarteirenses que,' uns

."' "! -. u

o DESPORTO
AVANÇA

· Realizou.se no: passado dia ,27,
de Janeiro, a 3,a. Reuníão-Prepa,
ratóría do ENDO (Encontro Na:;'
cional de Desporto'):' Presentes,.
estiveram as comissões sconce.
Ihias de- todo o Algarve,. que reu:'
nidos nos Paços do' Concelho da
Câmara Municipal 'de Faro, abor.

daram várias sugestões no i'nt.lt:i..
to 'de dinamizar e démocratízar

.•. ,Oonclui na·11." pág;.

• Oontinua ,na' :t." pág. '

'Nota Quinzenal
/

O S LOU e o S D E O � E FAl A
,

'

O 'SR. BISPO DO .PORTO
O bispo do Porto, D. António Ferre1ra Gomes, insÍ­

gne figura da Igreja católica portuguesa, proferiu
uma homilia na missa do Dia Mundial da Paz' (1

de Janeiro). E a certo passo,'afirmou: «Quem, por exemplo
acredit.ará no receio de que o regime que para aí esteve duo
rante 48 a'nos volte ao poder em Portugal, o regime dos ho.
mens máis em evidência, que 'ele consumiu e qu�imou? Evi­

dentemente, há sempre loucos em política, e será mesmo possí.
vel que várias formas de paránóia· tenham mais presença na.
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As «Anedotas Picantes»
d o S r I C A tVÁ R IOu.

Talvez o leitor desconheça que no mês passado, esteve
em .Quarteira, o sr. Calvário, ou melhor, o cançonetista An.
tónio Calvário. Este lídimo répresentante das cançonetas a

martelo actuou, ·com efeito, .no cinema de Quarteira, sempre
com lotação esgotada, no decorrer de- dois espectáculos que
ali foram realizados:

,
"

,

A «coisa» meteu, primeiramente, urn filme estrelalado
por Calvário e intitulado «O Diabo era Outro», ao que se se.

guiú a presença em carne e osso da pitoresca figura nacional.
.cançonetísta que cantou (!) alguns dos seus mais «popula.
res» êxitos - tais como «A Chorona», «Chamo.me António»
e outros quejandos «números», que fizeram, ainda, estreme.

,

cer muitos corações' românticos,..
., .

O .sr. Calvário, portanto, sobrevive. E como sobrevive
ele? Adaptando. se. Como ? Contando anedotas nos intervalos
das canções bestialmente importantes que/ compõem o seu re.

portórío. Ouçamos esta da autoria do sr, Calvário:
.

«Sabem que Vamos fazer aqui o filme
«O último Tango em Quarteira»?
Pois é verdade. Mas como o preço da manteiga está caro, va,

,

[mos usar a banha de porco ... »

E as pessoas, 'lamentavelmente, ainda riem! As pessoas
.não entendem, ainda, quanto são ofensivas 11-s gracinhas dos
srs. Calváríos que por aí existem. E vá que não referimos

aquela «piada picante» (e outras) da menina que, junto à

seara, despe as calcinhas. junto ao menino! Essa é mesmo

de antologia calvaríana. Mas não vale a' pena gastar papel.
Já bastou o dinheiro que o público desperdíçouv nos bilhetes.

Em resumo: o .sr, António Calvário «evolue» na continui. '

dade: longos cabelos loiros oxigenados, calças' à boca de sino,
canções de, faca ê alguidar e anedotas pornográficas. E eis
a chave do êxito! O «diabo» é ele, o filme e o que tudo aquí.
lo significa de lavagem .ao cérebro das pessoas bem íntencío,

nadas.. E já é tempo de mandar o sr. Calvário fazer qualquer
coisa -de útil. Olá se é!

E não' só I) Calvário. Mas também outros «cantantes»

conhecidos, os 'quais, embora cantando poesias mais actualí.

zadas, sempre tiveram e têm mentalidades calvariànas, Bo.
las! Já estamos fartos de anedotas!

F, DE MATOS

Melhoramentos
Iniciados os preparativos pela

anterior Junta de Freguesia, fo.
ram ás primeiras atenções da ac­

tual Comissão Administrativa da.
Junta de 'Freguesia do Ameixial

para a ampliação do cemítérío lo.

cal, cuja cerca foi sensivelmente
aumentada.

'

·Terminada a fase de constru.
ção do muro (parte amplíada.) a

Comissão Admínístratíva está a

debruçar.se sobre Q estudo, que
tende a melhorar' a parte interna
do' cemitério. Apela.se às fami.
liás que possuem, campas � jazi.
gos no sentido ae que deverão
concorrer paralelamente com a

Junta de F'reguesía ho restauro
e conservação do, Iugar que deve
merecer a maior; atenção a res.

peito de todos os ameixialenses.
No tocante à construção e re.

paração de caminhos," está prati.
carnente concluída a estrada que
liga as povoações de Pero Ponto,
Perolinhas ¡; Figueirinha à"Estra.
da Nacional n.v 2, nos Besteiros.

Si.tuadas num ,extremo da fregue.
• • .... u·

Nova 'passa;gem-"
,de fronteira
no Algat·ye
Enquanto a ponte sobre o Gua.

diana não for Ç!ônstruída, procu.
ra.se facilitar a passagem rron.
feiriça entre Portugal e a Espa.
nha. Nesse' sentido, huma reunião
há dias realizada, e na qual par.

•

tícíparam o governador civil de
Huelva e o presidente do Munící.
pio de Ayamonte, pela Espanha,
e o cheãe do distrito de Faro e

os presidentes da Comissão ·Re.·

gional de Turismo e do Munící.
pio de Alcoutim, por Portugal,
foi acordada a criação de um no.

vo serviço fronteiriço de ambos
os lados do Guadiana,' em Alceu,
tim, do lado português e S, Lu.
cas, Espanha.
A travessia do 'rio, oficialmen.

te autorizada, faz.se.á de barco
e, certamente, ajudará a descen.

gestionar o posto da fronteira de
Vila Real de Santo António, cujo
horário também irá ser prolonga.
do (aos sábados e dom.ingos), em
ordem a conseguir.se alcançar
um melhor funcionameo.to do ser.

viço de. '.fronteira no Algarve,

no
.

Ameixial
sia muito beneficiarão estes po.
voados desta nova estrada com

cerca de ,5 Km, vindo. encurtar

substancialmente a' ligação com

'a sede da freguesia. ,

Esta estrada, patrocinada pela
Comissão Admíníatratíva da Jun.
ta de Freguesia do Ameixial, te.
ve o contributo das' populações
mais beneficiadas corn a mesma.

A Pero Ponto, Perolinhas e Fi.

gueírínha falta.lhes ainda o tele,
fone, meio de comunicação indis.

pensável ao ressurgimento desta

( vasta .zona serrana.

Em política rural, tem a ac.

tual Junta de Freguesia efectua,
do muitos outros pequenos mee

lhoramentos tendo demonstrado
e posto bastante dinamismo e íní.
cíatíva ao serviço da população.
Resta.nos desejar que, de har,

monía com as restritas. possibili­
dades a Junta de Freguesia do
-Ameíxíal continue a fazê.lo sem.

pre com a mesma Justiça e igual.
dade com que tem sublinhado to,
do o seu trabalho de admínístra.
ção. C.

«n •• _.... -.,.
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JOÃO COELHO TENAZINHA

Sua família, receando co-.

meter qualquer falta involun­

tária, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade, de'
assinaturas de todas as pes­
soas que. de qualquer forma
compartilharam da. sua dor,
vem tornar público o seu

mais penhorado agradecimen­
to a quantos se dignaram
acompanhar o saudoso extin­
to à sua última morada.

(( CURIEL & FRANCA,
LIMITADA"

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CARTÓRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTÓNIO DA ROSA PE­

RE,IRA DA SILVA

Certifico, narrativamente,
para efeitos 'de pu b lic a

ç

â

o ,

que por escritura de 14 do
mês correrite. lavrada de fis.
39, v. a 41, do livro n.O B-81,
de notas para escrituras di­
versas, do Cartório acima re­

,ferido, o sócio Sebastião Mar- ,

tins Curiel, dasociedade «Cu­
riel' & França, Lda.», com se­

de 'na Rua da' Matriz, n.O 10
de polícia, desta vita e fregue­
sia de S. Clemente, cedeu a

quota que' possuía' nesta so­

ciedade, renunciando à gerên­
cia, mas autorizando que o

seu apelido continuasse a fa­
zer parte da firma social.

Pela mesma escritura, pe­
los actuais e únicos sócios
,da aludida sociedade, foi al­
terado parcialmente o pacto
social, por substituição dos
artigos 3.° e 5.°, que passa­
ram il ter a seguinte redac­
ção:

Art.> 3.°
O capital social, inteiramen­

te realizado em dinheiro e ou­

tros valores. constantes da
escrituração, é do montante
.de 60000$00, e está dividido
em duas quotas iguais, de
trinta milescudos. pertencen­
do uma a cada sócio.

Art.> 5.°
A gerência da socieda de

dispensada de caução, per­
tence a ambos os sócios, que
desde já ficam nomeados. ge­
rentes, sendo, porém, 'neces­
sária e suficiente a àssinatu­
ra do sócio Fernando Manuel
COelho Curiel, para obrigar a

sociedade.
§ único - A sociedade não

poderá ser obrigada em fian­
ças, abonações; letras' de fa'­
vor e outros actos e contra­
tos estranhos aos neqócios
sociais,

Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 20 de Janeiro de 1975.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana
'-. .- _A. ....._ u.u

Trânsito no Algarve
• Oontinuação da io» pág,

Marcos .da Serra, duas rodovias
da maior importância para: a so'

lução do trânsito. no Algarvi.
O Comandante da; P. S. P. pôs

em detaque o problema da «infla.
'ção» de automóveis em mau es,

tado, de veículos de tracção ani.
mal, de «dumpers» e motoretas,
que muito ajudam a complicar o

trânsito nas estradas algarvias.
Citou a necessidade de uma me.

lhor sinalízação como meio para
combater os acidentes.
Por sua vez o Tenente Feijão

notou, entre outras anomalias, as
'

ultrapassagens, em que os táxis
são os maiores prevaricadores, os
faróis, o álcool, as refeições pe..
sadas - como as maiores causa.

doras do elevado número de de.
sastres no Algarve (128 mortos
em'1973 e 118 em'1974. No res.

peitante a feridos, 879 e 752, res.
pectívamente). .

Nesta reunião foram discutidos
os modos corno se vai processar
a Campanha sobre o Transito, a

levar a cabo no Algarve, e, os
meros mais eficazes para ajudar
a combater esse verdadeiro fla..

gelo dos nossos dias: os aciden.
tes rodoviários de tão nefastas

conse<¡uências,

((Felizardo Manuel· Leandro
Pinto, Lda.lJ

,QUE MISÉRIA
·DE SAPATINHO!

Sr. director,

Desculpe de só lhe escrever agora mas tenho andado muí,
to ocupado por causa da minha escola que parece ir come.

çar e já não é sem tempo, sr. director" o que eu tenho para
lhe dizer é um protesto por causa do sapatinho do Natal,
veja lá que ,este ano os meus pais não, vieram de França e

vai daí o menino Jesus, que é a minha avó Felízmína, pôs"
nos meus sapatos castanhos o seguinte: sete figos torrados
com amêndoa, dez rebuçados de alteia, um pífaro de plás,
tíco que já não toca e um chocolate já velho que não, valia
um caracol, veja lá que miséria, sr. director, 'e depois o que
mais chateia é que um colega meu, que é filho de um nego.
cíante, de terrenos anda sempre a dízer.me com um rizinho

que recebeu um combóio eléctrico, uma bicicleta moderna, um
casaco de cabedal e uma nota de mil novinha em folha, en.

tão isto não é uma injustiça? já não posso ouvir o vaidoso,
dá.me logo vontade de lhe dar uma estampilha, não há di­

reito, sr. director, a gente ouve dizer na rádio, na televisão
e lê nos jornais' que este foi o primeiro Natal em liberdade
e depois fica desiludido, ainda ontem outro amigo meu, que
'é irmão dum que pertence ao M. R..não.seLquê, me dizia que
isto está na mesma, que os ricos contínuam ricos e os pobres
na mesma pobres, eu não percebo muito de 'política, mas ca

por mim anho que isto de rebuçados de alteia não está certo,
a minha avó Felizmina só pode ser menino Jesus dentro das
suas posses, porque ela nunca vendeu o Algarve a ninguém,
mas se as coisas continuam assim não podemos falar de .lí,
berdade, a' não ser que .seja a liberdade do meu colega gozar
comigo .por ele ter recebido mais prendas, qualquer dia dou.
.lhe um pimparote e, depois venham ca dizer que não estou

preparado para a democracia, eu não tenho nada a, perder, é
mais figo torrado; menos pífaro, é igual ao litro, não acha
que eu, tenho razão para andar desconfiado, sr. director, en.
tão isto estará certo,?

Aqui vai :um abraço do:

SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUlÉ .-

1.° CARTÓRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU�
, NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para' efeitos de
publicação, que por escritura
de 17 do mês corrente, lavra­
da de fis. 53 a 54, v ; do livro
n.O C-81, de notas para escri­
turas diversas, do Cartório
acima referido, foi constituída
entre Felizardo Manuel Lean­
dIO Pinto e Mar.ia Josélia Je-.
sus Martins Pinto, uma so­

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
nos termos constantes dos
artigos sequintes:

'

Primeiro � A sociedade
, adopta a firma de «Felizardo
Manuel Leandro Pinto, limita­
da», tem a sua' sede na po-.

. voação e freguesia de Quar-
teira, concelho de Loulé, na

.

Rua de São Gonçalo de La­
gos, e durará. por tempo in­
determinado, a partir de hoje.

.

Segundo - O seu objecto
consiste no exercício da in­
-dústria de construção civil,
na compra, vende e urbaniza­
ção de propriedades, 'ou qual­
quer outro ramo de negócio
qué resolvem explorar e seja
permitido por lei.

'

Terceiro - O capital social
inteiramente realizado em di­
nheiro, já' entrado na Caixa'
Social, é de cem mil escudos
é está dividido em duas quo­
tas iguais de cinquenta mil
escudos, pertencendo uma
cada sócio..
Quarto - A cessão de

quotas a estranhos, fica de­
pen de n'te do consenfimento

-

da .sociedade.
.

'; Quinto - 1. A gerência da
sociedade, di sp e ns a da de

caução, será exercida por'am­
bos os sócios, que desde já
ficam nomeados gerentes.

2. Para obrigar validamente
a sociedade é, porém, neces­
sária e suficiente à assinatu­
ra do sócio' Felizardo Manuel
Leandro Pinto, podendo, no

entanto, os actos de mero ex­

pediente ser assinados por'
qualquer dos gerentes.

3. A sociedade não poderá
ser.obrigada em fianças, abo­
nações, letras de favor e ou­

tros actos e contratos estra­
nhos aos neqócios sociais.
Sexto - As Assembleias

Gerais serão convocadas por
-rneio de cartas registadas di­
rigidas aos sócios, com a an­

tecedência de. oito dias, pelo
menos, desde' que a lei não'
exiga outras formalidades.

Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 20 de' Janeiro de 1975.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes' Santana

... lJ¡j! ........... :;¡¿ít ...... m:;,,=t

Tru.cidada

na -via fét-rea
Entre as .estações de Albufeira

e Boliqueime, uma composição
ferroviária colheu a sr.' D.' Ale.
'xandrina Murta, de 70 anos, víú.
ya .natural de S. Clemente (Lou.
le) e residente no sítio da Pedre.
gosa, deste concelho.

.
.

Conduzida ao Hospital de Fa.
ro, chegou ali já sem vida.

Tenene
para construção
Vende-se, terreno para

construção com 300 m2•
, Rua Quinta de Betunes -

Telefone 62449 - LOULÉ.-,

• PROTESTA O JAIMINHO

JAIMINHO
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"Herdeiros de Jnaquin
Gonçalves Viegas, Lda."
SECRETARIA NOTARIAL

ÓE LOULÉ

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­

NO ANTóNIO DA ROSA j)E­
REIRA DA SILvA

, Certtfico . para efeitos ae
publicação, que por escritura
de 14 do mês corrente, lavra­
da de fis. '38 a 39, v. do livro
n." A-81, de notas para escri­
turas diversas, do C a rtó ri o
acima' referido, foi constituí­
da entre Rogério Manuel Leal

Viegas e Joaquim Manuel
Leal Gonçalves Viegas, uma

sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi­
tada, nos termos constantes

dos artigos seguintes: ,

Primeiro - A sociedade
adopta a firma de «Herdeiros
de Jo a q u i m Gonçalves Vie­

gas, Limitada», tem a sua se­

de na Rua Afonso de Albu­

querque, rés - db -châo, 'desta
vila e freguesia de São Cle­
mente, e durará por tempo in­

determinado, a partir de hoje.
Segundo - O seu objectá

consiste no comércio por
grosso de loiças, vidros e ar­

tigos de plástico, podendo a

sociedade explorar qualquer
outro ramo de 'negócio em

que os sócios acordem e se­

ja permitido por lei.
'

Terceiro -o capital social,
inteiramente realizado em di­
nheiro, já entrado na Caixa'
Social.-é de cem mil escudos,
e está dividido em duas quo­
tas iguais, de Cinquenta mil
escudos, pertencendo uma a

cada sócio.
Quarto - A cessão e divi­

são de quotas é livremente
permitida entre os sócios; ---

_�-- _-_ •••• u

Os perigos
da electrleldade
no lar
Quahdo fizer uma reparação

não esqueça de interromper pri.
meiro a corrente, desligando o

contador,
Não ponha" nunca tomadas ao

alcance dos mais pequenbs. Quan.
do não estão a ser utilizadas,
existem dísposítívos de seguran.
ça próprios para as proteger,
. ) Se, focando num aparelho, sen.

te descarga, se um ínterruptor
funcíona mal ou aquece, se ouve

ruídos anormais na instalação e

se, finalmente, por qualquer ra.

zão se introduziu água no reveso

timento dos fios eléctricos, cha,
me imediatamente o electricista.

Se tem crianças seja muito se,

vero, e proíba.as do modo mais ri.

goroso de tocarem nos fios que
estão no chão ou de brincarem

perto deles.
'

E, para finalizar, mais uns con.

selhos:
'- Não toque, ao mesmo tem.

po, num aparelho eléctrico e .nu.

ma torneira ou cano de água. ,

- Não mexa num -ínterruptor
ou numa tomada de corrente

quando está com os pés húmidos

sobre um pavimento húmido.
- Não trabalhe numa instala.

ção eléctrica durante um tempo.
ral.
-Nunca fixe fios eléctricos

com pregos metálicos não isola.
dos.

- Não se ausente por mais de
um dia sem desligar a corrente.
- Não permita que as crian.

ças brínquem com aparelhos eléc.
g;ICQ�!

'

a estranhos fica dependente
de prévio consentimento da
sociedade, à qual é reservado
o direito de preferência em

primeiro lugar, é aos sócios
em sequndo,
Quinto - 1. A gerência da

s o ci e.da de di spen sa da de

caução, será exercida por to­
dos os sócios, que desde já
ficam nomeados gerentes,
com ou sem remuneração,
conforme for deliberado em

Assembleia Geral.
2. Para obrigar validamente

a sociedade. basta a assinatu­
ra de qualquer dos gerentes.

3. Fíca vedado aos geren­
tes obrigar a sociedade em

actos e contratos estranhos
aos negócios sociais, tais co­

mo fianças, abonações, letras
de favor e outros' semelhan­
tes.

Sexto - -Quando a lei não

exigir outras formalidades, as

'convocações das Assem­
bleias Gerais, fa r-se-ão por
meio de cartas registadas, di­
rigidas aos sócios, com· pelo
menos, oito dias de antece-
dência.

; ,

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 16 de Janeiro de 1975.

O 2.° Ajudante,

a) Francisco António das Ne-

, • "! ....... ::atCi' ......

Palpitações da' vida,
Amo a luz. El!l cada fio de oiro

que se côa através das ramarías,
há ânsias de fecundidade, fremên.
cias de procriação.

'

Amo a natureza. No promissor
matiz das leivas, na exuberância

. fina dos par'ques' e .nas frondes

opulentas dos vergéis circula a

pujança da seiva, que vitaliza to.
da a flora.'

,

.

Amo o silêncio sugestivo dos

bosques, onde a flama anímica
melhor se alteia,: na ascese do re.

colhimento mais frutuoso, até, ao
seio imenso das harmonias divi.
nas.

Amo, enfim" toda a vegetação
.redívíva da terra.mãe - hinário
de louvores, concerto inefável de

graças ao Eterno Espírito que a

criou.
'

Amo a vida, porque amo a be"
leza. Em beijos dé, luz, no goro
geio das' aves, 'no murmúrio dos

arroios, no ciciar das auras, nas

núpcias das flores, num amanhe.
cer de esperanças, num poente
de saudade, no sussurro das' flo.
restas, 'no sorriso das crianças,
na paz dos corações, nos idilios
dos namorados, navísão radiosa
d," um anjo' e, finalmente, nos

traços helénicos de um rosto de
mulher - encontro a razão de

alegria de viver, porque a minha
sensibilidade canta e ri e a mi.

nha alma se embala e se, ena.

mora.

Por isso, amo, e, no amor, sin.
to o mais eficaz antidoto de to.
das as descaroáveis durezas do
mundo. Ele é o bálsamo do Infer.
túnío e o refrigério da dor, E ain.

da, em última análise, Õ constan.
te palpitar da vida no maravilho.
so labor da renovação.
Seja ele, também, agora e sem.

pre, o meu «cântico dos oântí.

cos», nos festivais das minhas ho,
ras íntimas!

ORFEU

O SEU SANGUE
PODE SER
AINDA MAIS ÚTIL

Se, para além de manter a sua

saúde, p�<ler salvar a. vida de 6lU.

troa.

Dr.a Zidia Maria P. Coelho
Pela Faculdade .de Farmácia

de Lisboa, acaba de concluir a

sua licenciatura e nossa conter.
rânea sr." Dr.v D. Zidia Maria da
Conceição Pontes Coelho, filha
dos nossos conterrâneos sr. JaI­
me GuaJdino Coelho, funcíónárlo
dos C. T. T, em Faro e nosso ve.

'lho amigo, e de sua esposa sr.»
D. Maria Adelaide Pontes Coe.
lho.
A jovem licenciadada, .que fez

brilhantemente os seus estudos'
no Liceu de Faro, desejamos uma

vida profissional plena de realí.
zações positivas e endereçamos
as nossas fellcítações, as' quais
tornamos extensivas a seus pais.

Acidentes
de viacão

,

Vítimas' de acidente ocorrido
em Maritenda (Loulé), deram en.

trada no Hospital Regional de
Faro LUciana dos Santos Guer.
reíro-Batísta, de 21 anos, natural

,

de Grândola e Zulmira da. Encar.
nação Amado F'a r

í

n ho l , de 18
anos, natural de Evora, ambas
residentes' em Loulé.
As duas jovens são emprega.

das da firma União de Mercea.
rias do Algarve, desta vila,

r.
PARTIDAS E CHEGAÔAS

De visita aos seus familiares e

pessoas> amigas, encontra.se em

Loulé, a passar alguns. meses, a
nossa conterrânea sr.' D. Lucília
Ramos Afonso Azevedo, esposa
do nosso estimado conterrâneo e

amigo sr. Manuel Mateus Azeve.
do (Lela) nosso dedicado assi.
nante na Austrália.-

FALECIMENTOS

Com a idade de 80 anos, fale.
ceu em Amendoeira (Querença),
no passado dia 9 de Dezembro o

sr. Manuel António Madeira, que
deixou viúva a sr.' D. Maria
Francisca Guerreiro e 'era pai das
sr.« D. Maria Francisca Madei.
ra, casada com o nosso prezado
assinante é amigo sr. José Emi.
dio da Costa, proprietários em

Loulé; sr.' D. Conceição Guerrei.
ro Madeira, casada com o nosso

'

estimado amigo -e assinante sr.

António Pereira Guerreiro" pro.
prietários em Loulé; sr,> D. Ma.
ria da Ressurreição "Guerreiro
Madeira, casada com o sr. Joa,
quim Afonso Correia; residentes
em Faro e do sr. Manuel Madei.
ra Guerreiro, casado com a sr.'

D. Lidia Guerreiro Portela, pro.
fessora oficial no Montijo.
-No passado dia 11 de Janei.

ro.. faleceu em Isere (França),
em casa de seu filho onde se' en.
centrava a passar férias, o nosso

conterrâneo sr. João José Figuei.
ras que contava 68 anos de idade
e deixou viúva a' sr.s D.' Oertru, '

des Pinguinha Figueira'S.
O saudoso extinto era pai do'

sr. Isidoro Pinguinha Figueiras,
casado com a sr." D. Antonieta

Pereira, residentes em França, D.
Maria Inês Pínguínha Figueiras,
casada com o sr. José Maria Ma.
chado de Sousa, residentes em

Loulé e irmão do sr, Joaquim Jo.
sé Figueiras, casado com a sr.s
D. Antónia Salgadinho, D. Rosa
de Sousa Figueiras, casada com

Vendem-se, apartamentos de 2 e 3 assoalhadas,
com bons acabamentos.

Têm antena TV, tel-efone de escada, corrente tri­
fásica e estacionamento privativo .

Desde 190 contos.

Tratar no próprio local: Rua Quinta de Betunes
(junto ao escritório da Clona) ou telefone 62449 ....,..

LOULÉ.

Novos
assinantes
Neste número inserimos mais

uma lista de recém.assinantes do
nosso jornal que, espalhados por
todo o Mundo transmitem, cada
vez mais, à nossa circulação, o

carácter cosmopolito que sempre
bem a caracterizou.
A todos, 'pois, «A Voz de Lou .

lé» apresenta os 'seus agradeci.
mentos.
Leonildo Rosa Paquete, Anibal

Clemente Rodrigues, Avelino'
Mendes Coelho, Manuel Faísca
-Guerreiro, Rosa Alcaria Luís, D.
Maria Irene Faísca Encarnaçâo,
Eduardo dos Anjos Costa, Fran.
cisco Sousa Olival, Joaquim Fran:
cisco N. Gonçalves, Victor Nunes
Francisco, Manuel Joaquim G.

Ramos, Loulé; D. Maria Judite

Picaroto, U. S. A.; Manuel Cor.
reia Valério, Salir; António Guí.
Ih e rm e , Quarteira; Francisco'
Martins Silvério, Banco Pinto &
Sotto Mayor, Manuel Mauricio
Gomes Santos, Albufeira; Pedro

Joaquim Albuquerque, Lisboa; D.
Valenti'na Maria C. Coelho, Bar.

reiro; Casimiro José AleíxoOuer.

reiro, José João Domingos Lores,
S P. M.; Joaquim Manuel Hilá.

rio, Venezuela; Jaime Luís da

Ponte, Suíça.
.. .._..",., •• .,. u ..... ·�
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V.ENDE-SE
Na CASA ALEIXO

L O U L' e

i

pessoais
o sr. José Pereira, nosso dedica,
do assinante em Quartefra e do
sr. Francisco José Figueiras, ca.

sado com a sr.s D. Genoveva da
Piedade Varrínhos.

,
- Em casa de sua residência,

na Lagoa de Momprolé, faleceu
no passado dia 24 de Dezembro,
a sr.» D .. Maria dos Prazeres

Guerreiro, que contava 64' anos
de idade e deixou viúvo o: sr; Ma.
nuel- Marting.
A saudosa extinta era mãe dOli

srs. Joaquim Manuel. Guerreiro
Martins, casada com a sr." D.
Maria de Deus' Gonçalves Coelho,
residente ho Canadá; 'Inácio José
Guerreiro Martins, casado com a

sr." D. Mària F'e.l
í

sm ena Leal,
(residentes na, Austrália); 'e 'da
sr.· D. Maria da Conceição Guer,
reiro, casada com o sr. Victor
Bernardo, (residentes no Oa,
nadá).
As familias enlutadas apresen.

tamos "sentidas condolências.

'"'t ... _-.., __ .,..-ft_ Own *. '",

Ecos de Salir
A Comissão Admínístratíva=da

Junta de Freguesia de Salir, val,
mandar pavimentar e asfaltar a

rua entre o Porto das Cova-s e 'o

Castelo, cuja terraplanagem ha.
via sid_Ç) feita há poucos anos. :iii
uma importante e útil artéria,
pois além de embelezar esta .zo,

na onde a construção urbana tie
está a desenvolver facilita o aces,
so de veículos pesados à parte al.
ta da povoação onde até, agora
só com deñculdade se fazia. J!.:,

. pois, de elogiar esta iniciativa.

•

Recensearam.se nesta fregl,le.
sia 3105, eleitores de ambos os

sexos.
•

Faleceu, no sitio do Cerro das
Casas desta freguesia a sr." D.
Maria Pires Teixeira da' Palma,

,

esposa do sr. Custódio Rodrigues
da Palma:

Apresentamos condolências à
famíília.

-

.- '" r:"t

P'RÉDI"O'
Vende-�e um prédio com 3

quartos, cozinha e 'casa -de
ban no, e poço na Hua Pedro
Nunes,41 - Campina de Ci­
ma - Loulé.
Tratar pelo telef. 62283-

Loulé.
,

• Oontin1.Wção da l." pág.
acção .e reacção políticas do que nas. outras actividades huma­
nas. Mas só loucos pensariam' em restaurar um regime queí,
mado por homens queimados».

Ef�ctivamente, e apoiando as palavras de D. António,
também nós acreditamos que só loucos poderiam
tentar restaurar um sistema de governação que

tão nefastos resultados trouxe ao povo português. Todavia.
não deixa de ser curioso que já muitas vozes de, Velhos do
Restelo se vão por aí levàntando, esconjurando o futuro, mur,

.

murando reclamações, insinuando (e às vezes dizendo clara.
mente) que antigamente é que era bom e que o 25,de Abril
só veio piorar o estado de coisas em que o Pais vivia.

Com efeito, e quanto a nós lamentavelmente, já l),á
quem comece a queimar os homens que fizeram, a

Revolução de Abril. Já se diz, por exemplo, que
«os capitães o que-querem é carros e andares». E a má.língua
.vaí ao ponto de se propagar que o actual primeiro ministro,
brigadeiro Vasco Gonçalves, recebe tratamentos psiquiátricos
e que é um inveterado consumidor de 'droga... E depois,

quando os mais atentos afirmam que tais aleivosias são pro.
paganda fascista, .os difamadores respondem que já estão
cansados da palavra fascista - o que não deixa de manifes.
tar coerência da parte de quem sempre apoiou o antigo re.

gime ...

Vem
esta nota a propósito dos -sloucos» de que fala o

sr. bispo !;lo Porto. Ji: que, na verdade, tais «lou.
cos» não aparecem por' artes mágicas; pelo con.

trário, eles-são a consequência lógica de' todo um processo de

contamínação ideológica e política da população, através de

agentes que espalham a confusão propícia ao aparecimento
de tais «loucos» que, ainda por cima, vêm aureolados de «sal,
vadores da Pátria» e de amantes da «ordem». Depois, ,quando
se assenhoreiam do Poder, os «loucos» deixam de sê.lo -

mas ,então, já é demasiado tarde, e o povo inteiro que passa
a sofrer mais uma ditadura que nunca se sabe quando acaba.
rá. Por isso o Pais terá de repudiar os tais «lôucos» e, pata
j�, aqueles que lhes vão rasendo a propaganda.

Nota Quinzenal
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EU- CONCORDO COM, A

UNICIDADE
Oontinuação da 10.· pág.

.sar e não consegui responder.
Embatuquei). Os outros que pen.
sem, que eu tenho mais qué fa.
zer..

Outro dia vi na televisão uma

grande manifestação do povo a

favor da unicidade e achei que
era uma bonita demonstração de
apoio ao governo provisório. Não
percebi lá muito bem os díscur.
:;;0;8, mas percebi que o M. F. A.
está, ao lado do povo e portanto
:0 povo deve apoiar as Forças Ar.

madas, Foram esses homens que
.ñzeram o 25 de Abril para dar a

liberdade ao povo.
'

.Com um sindicato único, os di.
rigentes que se elegeram terão'
força suficiente para fazer uma

greve geral se os monopolistas
não acabarem e dessa maneira

pod�m 'derrotar o governo. Como

representantes do Povo, eles po.­
dem ir para o governo; o que
quer dizer 'que o Poder ficará as.

sim nas mãos do povo.
E logo que o governo esteja

entregue ao povo, os homens que
lá, estiverem estão para defender
cos Interesses da classe trabalha.
dora a.por tau to a ca barn.s e os

problemas reivindicativos egre.
vístas. O povo passa a trabalhar -

em boa ordem e sem problemas,
pois já tem unia autõridade ver.

dadelra a defender os seus Iegítí.
mos Interesses e com inteira jus.
tiça. À justiça era uma coisa que
há muito tempo fazia falta neste

país, Depois até os sindicatos po.
dem deixar de existir, pois já não
são necessãríos, Aliás numa so.

ciedade justa os trabalhadores
são os mais prejudicados com as

greves, pois os patrãos não man.
dam nada.

li: assim que eu entendo que de.
ve .ficar tudo bem para descanso
de todos nós trabalhadores.

,

Ainda bem que as' forças arma.
das apoiaram a unicidade, pois
assím mostraram querer defen.
der o povo contra os explorado.
res.

Os ricaços' que tenham pacíên,
cia e se arrumem às novas situa.

ções, O bons, tempos das vacas

gordas já se acabou.
Está claro que eu acredito to.

talmente nas forças armadas,
pois são homens sem ambições
políticas e incapazes de fazerem
trafulhas. Um governo feito de

pessoas inteiramente honestas e

sem peneira. del poder" nem exa.
geres de mando: é concerteza um

governo muito bom para servir
os trabalhadores. Dantes era uma

pouca vergonha, pois os homens
«da cor» iam para o poder para
arran3ar «tachoS» cá fora.

Qúanto a, essa coisa de os ban.
cos passarem todos para o Esta.
do também acho muito bem. Com
um único, patrão já os bancários
não podem dizer que os «outros
colegas ganham mais». E pronto,
acabam.se de uma vez para sem.

pre as excessivas reívíndícações,
que os põem em pe de muita de.

Notícias de Alte
, A Comissão Administrativa da
Junta de Freguesia de Alte con.
cluíu há, poucos dias a reparação
da Avenida Manuel Teixeira Go.
mes, a qual dá melhor acesso a

esta povoação pelo lado da Fon.
te Pequena, melhoramento que
pode ser considerado de muita
importância para esta localidade.

•

A mesma Comissão Admínís,
tratíva está a proceder à regula.
rízação, com empedramento, da
estrada para os sítios da Torre
e Fonte Santa, desta freguesia.

•

O Grupo Cénico da Casa do

Povo de Alte fez a represeutação
de 2 peças de teatro no Cíne.T'ea.
tro de Loulé, no dia 24 de Janei­
ro, 197q, integrado na sessão de
é'sclarecimento e dinamização
promovida pelo Movimento das
Forças Armadas naquela vila e

ao convite do mesmo M. F. A.

C.

sigualdade com os restantes tra.
balhadores. Acho até que quaL
quer dia eles passavam a explo,
radares, pois a gente (quando
precisa comprar uma casita) já
sente muito bem quanto custam
os juros. Não percebo de escrita
mas parece.me que os juros au.

mentam conforme as despesas
dos bancos. Percebe.se assim que
os empregados dos bancos ga.
nham todo, enquanto a gente fi-
ca a tenir.

'

Se juntarem tudo num banco

só, acabam.se de vez com os ca.'

pitalistas, põem.se nas admínís.

trações os agora revolucionários
e acabam.se de vez com as rei,
víndícações.
Podem fazer mais serviço com

menos' empregados e o resto vai

trabalhar, pois a terra sem ser

mexida não dá nada que preste.
Eu acho bem assim porque são

os próprios bancários a, pedir e

se eles pedem é porque é bom pa.
ra eles. Eu também só peço aqui­
lo que me convém.

..

o CENTRO DE
,

SAUDE ESCLARECE
"TIFOIDE

prov:idas de ro ssa s s e p t
í

c a s, e

mesmo quando estas são instala.
das são muitas vezes tecnícamen.
te deficientes. Esta circunstância

� preocupante,' uma vez que a

febre tifoide (e' outras doenças)
se propagam através de fezes e

'urinas de pessoas infectadas e

que são «lívremente» espalhadas
pelo solo e de cuja disseminação
se encarregam a .chuva, a água
de regas, o vento, as moscas, etc.
Infelizmente, também, ainda ho.
je grande número de pessoas vai
buscar a água de que necessita
a poços descobertos sem a míni­
ma protecção higiénica.
Perante um panorama tão de.

solador cremos que é nossa obrí.
gação tirar partido destes peque.
nos surtos epidémicos, aprovei.
tando.os para, através deles, es.

clarecermos as populações menos

preocupadas com estes proble..
mas, e mostrar.lhes que realmen.
te são necessárias certas medi­
das de higiene.
Em certas épocas do ano veri­

ñca.ser habítualmente um aumen.
to dos casos de febre tifoide, co.

mo por exemplo acontece a se­

guir às primeiras chuvas. Dada
a grande falta de água que se

tem verificado ultimamente, mui­
tas pessoas na ânsia de aprovei.
tarem o melhor possível a pouca
chuva, não deixaram lavar con.

'venientemente os telhados e ca­

nos, canalízando.a, demasiado ce.

do para as suas cisternas. Daqui
o aparecimento de várias cister.
nas inquinadas e de alguns casos
de doença de pessoas que dela
bebiam.
No decurso de cerca de 3 sema.

nas o número de casos de doen.
ça notificados não ultrapassa os

20, muito embora seja de admí.
. til' que possam, na realidade,

..

SOBRE FEBRE

.'

tema de reunião

existir alguns mais. O seu apare.
cimento verificou.se em Quartei­
ra, São Lourenço de Almansil,
Vale d'Éguas, Parragil, Torre de
Gilvrazinho, Soalheira, S obradi.
nho, Mesquita e Loulé (Vila). To.
davia, neste momento, tudo indi.
ca que o surto se' encontra em

declínio. Mais se esclarece que se

trata de uma doença, para a

qual, existe um tratamento espe.
cífico perfeitamente eficiente, e

que se têm vindo a tomar as me.

didas preventivas mais aconse.
lhadas nestes casos. Não se aeon.

selha, de momento, a vacinação
em massa. Noutro local deste joro
naI são publicadas as medidas

preventívas aconselhadas.

_-.... ft' .-!'- •••.uu�

JOSÉ ACACIO

. _'"- _u

O aparecimento dum pequeno
surto epidémico de febre tifoide
no concelho de Loulé, tem dado
origem a algumas especulações'
que,' como é natural, apenas con.

tribuem para se criar' uma ima.
gem muito diferente da realídade.
Julga o Centro de Saúde de to.

da a utílídade dar' à população
de Loulé uma medida exacta do
que realmente se está a passar.
A febre tifoide é uma doença

endémica no nosso país, o que si.
gnifica que em qualquer época
do ano há sempre, por esse país
afora, pessoas doentes com esta
doença. Isso acontece porque, co.

mo se costuma dizer, a febre ti.
foide anda de «mãos dadas» com

a falta de higiene. Quanto maior
for a insalubridade e a falta de

higiene do meío em que vivemos,
maior é o risco de se contrair es.
ta doença, nomeadamente pelo
que diz' respeito à falta de redes
de esgotos e de distribuição do.
miciliário de água potável. Ainda
hoje uma grande parte (a maior

parte?) das habitações que se

'constroem no meio rural são des.

•

sença, além do governador civil,
dr. Luís Madeira, dos srs, Major
Manuel Francisco da Silva, co.

mandante distrital da P. S. P., Te.
nente João Feijão, comandante
do Destacamento de Transito no

Algarve, e de outras entidades li.
gadas ao problema em debate.

O dr. Luís Madeira, usando da

palavra, salientou que as vídas
que se perdem nos acidentes de

viação assemelham.se, no seu nú,
mero, às contingência_s de uma

guerrra - e que tudo é preciso
fazer, para evitar tão catastrôñ.
ca situação. No combate a este
flagelo - disse - a Im pr e n sa
tem uma palavra a dizer. Refe.
riu ainda a necessidade de levar
a campanha sobre, trânsito às es.

colas e aos sindicatos de motoris.
tas, para que estes colaborem de
modo positivo na resolução dos

problemas do trânsito. Disse tam.
bém o governador civil que a Ad.
ministração está env ídando os

melhores esforços no sentido da
construção das novas estradas
Aljezur. Marmelete e Alferce. S.

DES
POR
TOS

u_u_'"' •

ALGARV'E:

• Continua na 2.· pág .

ATLETISMO

9 DEPUTADOS NA CONSTITUINTE
Na Assembleia Constituinte a

eleger em Abril pelos portugue.
ses, a Província algarvia estará

representada por 9 deputados. Na
verdade, o número de cidadãos
recenseados no Algarve foi de

�6 501 - o qué, face ao regula­
mento eleitoral, que estipula .1 de.

putado por 25 mil habitantes ins.
critos, garante ao nosso distrito
uma significativa presença na

Constitiünte.
De salientar que o número de

cidadãos inscritos no Algarve, foi'
superior ao inicialmente previsto
(169 300), o que revela o modo

perfeitamente consciente como os

algarvios corresponderam a esta

primeira fase do processo eleito.
ral em marcha.'
Também de notar que o conce.

lho de Loulé registou o maior nú.
mero de inscrições do Algarve:
'30985.

É de esperar, agora, que ós al.

garvíos votem como não poderá
deixar de ser, naquelas vias polí.
tícas que possam contribuir para
que o nosso País venha a ter, no
futuro, uma «leí.mãe» verdadei­
ramente democrática.

Por organização da Secção de
Atletismo do Louletano D. C.,
realízar.se.á no próximo dia 9 de
Fevereiro, na Avenida José da
Costa Mealha desta vila, com inL
cio pelas 10,30 horas, o «I Gran.
de Prémio do Carnaval de Lou.
lé», que integrará duas corridas
pedestres: uma para Iniciados/
/Juvenis na distância de 2 500
metros e outra 'para Juniores/
/Seniores na distância' de 5 000
metros.
Além da particípação de atle.

tas dos clubes e estabelecimentos
de ensino' do Algarve, espera-se
também a presença do atletas re.

presentantes do Benfica, Spar.
ting e CDUL.

FUTEBOL
Resultados dos jogos disputa.

dos pelas equipas do Louletano e

Quarteire'nse, a co n ta r para o

Campeonato Distrital de Juyenis:
dia 19 de, Janeiro, Louletano, L
.Olhanenset A) , 2; e Moncarapa,
chense, 4.Quarteirense, O; dia 26
de Janeiro: Louletano, 1.Quartei.
rense, O.

Trânsito no Algarve:
Durante três horas, o trânsito'

no Algarve foi tema de reunião
no Governo Civil de Faro, no. dia'
7 de, Janeiro, registando.se a pre.

"..... . •• u ....
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CICLISMO
Com vista à nova época oficial,

já se iniciaram os treinos da equi.
pa do Louletano D. C., que .são
orientados pelo sr. José Martins,
de Tavira.
Note.se que todos os ciclistas

que agora envergam as cores do
Louletano são totalmente amado.
res, o que é um facto digno de
registo.

LJ1'JLIO AMADO .

...-� ... ..

de Faro,

a Direcção de Estradas

Nascimento
Em Ponta Delgada, Açores, te.

ve o seu bom sucesso, no passa.
do dia 11 de Janeiro, dando à luz

uma criança de sexo feminino, a

sr.' D. Marieta Brito da Mana
Vieira Nunes, casada com o nos.

so dedicado assinante em Ponta'
Delgada sr. Hermengardo Manuel
Vieira Nunes.
São avós maternos a sr.s D.

Maria da Conceição M. Mariano

e o sr. António Martins Brito da
Mana, residentes no Areeiro e

avós paternos a sr.s D. Cisalta

Brigida Vieira Nunes e o sr. Jai­

me Nunes de Couto.
Á recém nascida foi dado o no.

me de Cláudina Maria. '

Aos felizes país e avós os nos,

sos parabéns.

Estágios
Oontinuação da 10." pág .

Foi há pouco determinado pelo
secretário de Estado das Obras

Públicas, a' abertura de um in.

quérito à Direcção de Estradas
do Distrito de Faro,' devido «à

gravidade dos factos que tiveram

lugar naquela Direcção, que afec.
taram .o bom funcionamento dos

serviços justificando até a, inter.

venção do R. I. n.s 4».
Foram suspensos, preventíva,

mente, o director e o engenheiro.
.adjunto de estradas daquele or.

ganismo até completa clarífíca,

ção da situação.
O despacho dete-rmina ainda

que a comissão de inquérito apre.
sente um relatório objectivo da

situação e suas causas e que, se

verificar a necessidade de uma

síndícâncía, será ela própria a co.

ordenar a actividade dos eíemen,.
tos que lhe venham a ser agre.

.....

gados para o efeito. A comissão
de inquérito é formada por um

oficial das Forças Armadas, um

magistrado e um licenciado em

Finançàs.

•

"para os pobres inocentes dos aluo
nos que estão a seu cargo?
E ainda aqueles profess6res

provisórios de educação física,
sem' habilitações específicas, que
se negam a frequentar os ditos
estágios, embora tenham dispen .

sa das aulas, alegando que não
os subsidiam? Não haverá pes.
soas mais capacitadas para ocu.

parem esses cargos? Com certe.
za que há e também já vai sen.
do tempo de lhes reconhecermos
o mérito. Até agora, a escolha
de professores provisórios de edu.
cação física sem habilitações es.

pecíficas, tem sido feita atendeu.
do às suas habilitações ltterárías: ,

mas para que interessará para a

educação física e para o despor, ,

to 'escolar, um professor forma.
do em direito se ele tiver um cur.

riculum desportivo nulo?
É por coisas «tão ínsígníñcan .

tes» como estas, que o desporto
português continua a ser dos
mais pobres do mundo. Caros lei.
tores, enquanto assim for, contí.
nuaremos na mesma posição,
mas faço.vos um apelo: denuncie.
mos todos estes casos, para que
possamos vir a ter o desporto
que queremos e necessitamos,
um desporto para todos, um des.
porto de massas.

LltLIO AMADO

INTERESSE PÚBLICO
PARA O FORTE NOVO

DE QUARTEIR!
O Ministério da Educação e,

Cultura classificou, por decreto,
como de interesse público - o

Forte Novo, de Quarteira; e ain.

da o Castelo de S. João do Ara.

de e o Forte da Boca do Rio (ri.
beira de Budens).

O citado decreto classificou
também de valor concelhio o Co,

légio dos Jesuitas em Portimão.

"" -,. tQ:urift ••••

Assegurada
a compra

da amendoa
• Continuação da 10.· pág.

ral, cativos duma subida quase
constante.
Assim, vêem.se os produtores,

arredados duma colocação satis.
fatória dos seus produtos, alar.
gando seriamente e cada vez

mais, o fosso da sua debílídade
económica.
Impõe-se, porque o tempo urge,

a criação de Cooperativas Agrí.
colas como meio de resolução dos
mais intrínsegos problemas duo
ma agricultura por demais doen.
tia e envelhecida na masmorra

fria da improdutividade.

•

O trabalho afasta de nós três

grandes males: o tédio, o vício e

a necessidade.
VOLTAIRE

O prazer que acompanha otra..

balho, faz esquecer a fadiga.
,

HORAOIO
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QUEM TEM MEDO
DA DEMOCRACIA?
li: preciso entenderrno.nos, pois

«democracia» é uma palavra
cheia de ambiguidades. E isto
desde o seu berço, na Grécia an.

tiga. li: que nas democracias .gre,
gas, o «governo do povo» (tal é
o significado. da palavra demo.
cracia» ) excluía intencionalmén.
te o aldeão e o escravo. Só o cio
tadíno livre era povo. A ambí.
guídade mantém,,¡¡e., Para alguns
coatemporâneos e

: compatrtótas
nossos, «povo» parece reduzir.se
ao trabalhador de certa cor po,
lítica.

.

Quando falo em democracia,
quero dizer realmente «governo
do povo», um regime em que to.
da a gente pode pensar como lhe
parece, em que ninguém, é incoo
modado por afirmações de prino
cípio, em qué não há cadeias e

campos de concentração para dis.
sídentes. Democracía é uma for.
ma de governo qué reconhece e

respeita os direitos fundamentals
da pessoa humana. Democracia é
pluralista por natureza, pois o

povo compõe.se de homens e não
há dois homens inteiramente
iguais na maneira de pensar. E
nada nos obriga a passar a ou.

tros procuração para pensarem
por nós. Só na democracia a pes.

,

soa atinge maioridade política.
Mas isto é democracia burgue.

sa, estou já a ouvir os meus in.
terlocutores marxistas. Que o se.

ja. Más eu penso qU:3 só esta é
verdadeiramente democrática e

não lhes passo procuração para'
pensarem por mim.
Em Portugal ainda não temos

democracia. O povo ainda não foi
ouvido, por mais que nos falem
de eleições democráticas para ís.
to e para aquilo. Toda a gente é

povo, não apenas o, cidadão poli.
tizado. Só teremos democracia
quando forem todos os cidadãos
devidamente convocados para ele.

ger autarquias locais (juntas de

freguesiá, câmaras municipais) e

os chamados órgãos de, soberania

como, por exemplo, a Assembleia

Nacional. 'Entre nós, o povo ain.
da é colocado perante decisões

que não dependem dele nem di.
recta nem indirectamente. Elspe.
ramos que não tarde a chegar a

democracia pluralista de que fa.
lava há tempos o major Melo An.
tunes na Televisão.
Não sei porque se há.de ter me.

do da democracia, se ela res.

peita tanto as maiorias, como ain.
da as minorias. Mas há quem te.
nha medo da democracia. Quan.
do se manipulam os órgãos da in.

formação" quando se submetem
os jornais a uma élite de cor bem

marcada, quando a rádio e a TV
reflectem apenas a a rro g ân c

í

a

auto.suñcíente dos que se armam
em seus «donos», quando se de.
fende a nacionalização dos emis­
sores partículares., , tem.se medo
da democracia.
Tem medo da democracia quem

elimina as vozes discordantes na

imprensa ou nos partidos e quem
procura reduzir o antagonista
com insultos sumários e infunda.
dos (antes «arrumava.se» o opo.
sitor rotulando.o de «comunista»,
agora faz.se o mesmo chamando,
.lhe «fascísta»).
Tem medo da democracía quem

exige a escola única, a' empresa
monstro de produção em série
de cérebros,' esta:ndartizados.
Têm medo da democracía os

adeptos do sindicato único obrí.

gatório e do partido único obrí.

gante.
De «Portugal Popular»

NUNES CARREIRA
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Explicações
De Francês e Português.
Para mais informações:

Avenida José da Costa Mea­

Iha,3 e 5 - LOULÉ.

Caixa de Previdência e Abono de Família
do Distrito de Faro

Integração de comerciantes
Chama-se a atenção dos interessados que, a partir do

passado 'dia 1 do corrente mês, foi alargado aos comercian­
tes deste Distrito o âmbito desta Instituição, em rela,ção aos

seguintes regimes de benefícios:

a) ..,,_ Protecção na'doença pela concessão de assistência
médica e rnedicamentosa. extensiva aos familiares,
de acordo com � regulamentação aplicável às cai­

xas de previdência e abono de, família;

b) - Protecção na maternidade, pela concessão às bene­

ficiárias e às esposas dos beneficiários de assistên­
cia médica e medicamentosa, que compreenderá tra­

tamento na gravidez, no parto e no puerpério, por

médico ou parteira diplomada, 'e, se necessário, in­
ternamente em estabelecimento hospitalar, nos ter"

mos estabelecidos para as caixas de previdência e

abono de família.

Considerarn-se COMERCIANTES as pessoas singulares
que exerçam a profissão de comerciantes (nos termos do De­

creto-Lei n.O 48261, de 23/2/968), bem como os sócios de

responsabilidade ilimitada e os adrninistradores de todas as

sociedades que pratiquem actividades comerciais e ainda os

directores e os gerentes das mesmas sociedades, desde que
tenham participação no capital social das, empresas.

Para mais esclarecimentos, devem os interessados dirigir­
-se à sede desta Instituição ou aos seus postos clínicos es­

palhados por esta Província.

Fare, 14 de Janeiro de 1975.

A COMISSÃO AD HOC

Melhores vias

de comunicação Segurança, Quo Vadis?
A segurança pública que é devida aos cidadãos de um

país, é um direito' inalienável sob qualquer forma de regime.
Segurança é deixar o automóvel na rua e encontrá.Io in.

tacto no mesmo sítio. Él abrir a porta a ,um estranho sem

espreitar, pelo postigo. li: ter uma loja aberta sem uma pis.
tola na gaveta. E' olhar para as estrelas sem desconfiar' das
sombras, Segurança � muitas coisas. mais, mas fundamental'
mente significa: sentír.se seguro.

Diariamente as fontes de informação jorram.nos crimea
aqui, roubos acolá, vandaltsmos, actos desconexos, ínconscíen,
tes, num crescente avançar da criminalidade que nem as ex.

plicações estatísticas nem as amnistías do Ministério da' Jus,
tiça conseguem desvanecer dos espíritos.

'

Os noticiários informam, mas mesmo que não ínformas.
sem, cada um de nós, ao nível individual, 'de local de traba.
lho, de rua, de freguesia, de localidade, não deixaria dé lile

aperceber desse acréscimo de negativismo social.
Não restarão pois dúvidas da exigência legítima por par.

te das massas populares de um maior e efectivo policiamento,
de um maior controlo sobre a actividade dos margínaís e de
todos os desmandos, a realizar pelas forças de segurança púo
blica com o auxilio das' Forças Armadas, a fim de que se

possa criar um verdadeiro clima de confiança cívíca.. porque
a manter.se a, actual brandura de actuação ou mesmo ímpo,
têncía (dado o escasso número de efectivos) das autorídades,
ainda terá que se chegar ao ponto de o povo se organizar
em milícias populares para velar pelos seus próprios haveres.

Vêm ai as «Lagartas»
I
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AOS ASSINANTES DE (CA VOZ DE .LOULÉ,;

- por JOSÉ M. BOTA
Por se encontrar já reparado

o troço' Municipal até ao cruza.

metito do sítio do Palmeiral, a

Empresa de Viação Algarve pe.
diu' autorização para alterar o

percurso da sua carreira de ca.

mionetas, desde o Palmeiral até
ao Parragil, passando pela Vare.

'jota) Sobradinho e Soalheira
(cruzamento) .

Este melhoramento é de trans.
'

cendente importância para as

centenas de habitantes daqueles
sítios, que vêm assim satisfeita
uma .velha aspiração que lhes
permite passar a ficar servidas
praticamente com transporte à
porta, o que evita um percurso a

pé de 3 ou mais quilómetros.
O arranjo da estrada foi obra

dinamizada pela Comissão Admí.
nistrativa da Câmara de Loulé,
que assim atendeu em curto es.'
paço de tempo, a uma imperiosa
necessidade daquela região.
Será para desejar que a auto.

, rização da concessão seja rápida.

Tabacaria assaltada-
e ITI Quarteira
Uma tabacaria existente na'

Avenida Infante de Sagres, em

Quarteira, foi, pela segunda vez,
vitima dos larápios que furtaram
os artigos expostos na montra do
estabelecimento.
Os assaltantes terão ficado fe.

ridos com os estilhaços dos vi.
dros da montra, corno se podia
verificar pelo sangue espalhado
no chão.
A não.exístêncía de qualquer

autorídade policial em Quarteira,
parece continuar a contribuir pa.
ra que' os meliantes se sintam
«com as costas quentes». Até
quando?

earnaval
110 cAltgarve
Tudo se conjuga para que o

Carnaval Algarvio conheça o seu

peculiar clima de alegria e entu,
síasmo. Tradiçãó de muitas déca,
das ,prossegue assim contando
com o interesse de muitos milha.
res de' pessoas que de Norte a

Sul do País dão a sua íncontes.
tável' preferência a esta festivi,
dade. Nos corsos carnavalescos a

efectuar nos dias 9, 10 e 11 de
Fevereiro em Loulé, VílaReal de
Santo António e Moncarapacho,
partícípam dezenas de carros ar.
tístícamente concebidos e onde a

arte e imaginação se fundem em

obras de grande beleza.
,

Também em muitas unidades
hoteleiras, complexos turísticos e

agremiações recreativas e nou,

tros recintos" decorrem bailes e

espectáculos.
Carnaval no Algarve, uma tra.

dição que todos os anos se re.

nova.

«Lagartas» não são, neste caso

que referimos, os pequenos ver.

mes que inundam os campos aq

primeiro cheirinho de Primavera.
Por este nome se tornou conhe,

cído um sistema utilizado" pelas
brigadas de trânsito de alguns
países, a fim de pôr termo à co.

rajosa e arriscada manobra da.
queles que tentam fugir, quando
as autoridades os convidam a pa.
rar, para fiscalização 01,1 con.

,

trole.
E, o sistema, por demais enge.

nhoso e eficiente e nada convida.
tívo também a atitudes aventu.
reiras, pois colocam quase sem.

pre, o incauto e decidido «bur.
Ião» na obrigatória paragem for.

çada, por falta de ar nos pneus,
e os consequentes dois, quatro ou

mais remendozitos da ordem, con.
soante a natureza do veículo em

que se fizer transportar.
Depois a vergonhosa derrota

-em tal prova de arranque, a in.

desculpável manifestação de pou,
co civismo e a natural, aceitação

'. _._n. •

do lacóníco papelinho verde liN.
ma multa inapelável.

"

São estas as «lagartas» de qu.
vos falamos hoje e que vão' ¡¡¡é-r.
vir de ínstrumento inédito ao ser.

viço da Ordem e da Segu,rança.
contra todos aqueles à quem •

liberdade «subir à cabeça».
Não se esqueçam; pois, de �a.

rar a cada sinal das brigadas de
trânsito porque as lagartas pe.
dem agir e os remendos, pelo IRe.

'nos, estão certos em cada tenta,
tiva de fuga.

'

Depois a Lei ... e esta, sem Is.
gartas ou não, é sempre lei.

.. u_u u u uu - ...............

CORTICITE
Em folhas p/juntas

CASA CHAVES CAMINHA
AV. RIO DE JANEIRO, 19 - B

/ LISBOA a TELEF. 72 51 63

Como a maioria dos assinantes
do nosso jornal paga a sua assi.
natura anualmente e uma per.
centagem muito elevada tem a

gentileza de nos remeter o valor
correspondente em vales de cor.

reio ou cheques, lembramo.lhes
que está a pagamento a assina.
tura referente ao ano de 1975.

O serviço de cobrança pelos C.
T. T. é cada vez mais oneroso e'
tem ainda o grande ínconveníen.
te de provocar devolução de reei,
bos sempre que o carteiro não en.

contra o destinatário. Isto dá
uma duplicação de despesas que
acarreta grandes prejuízos para
a modesta economia de um pe.
queno jornal de província.
Chamamos particularmente a

atenção dos nossos assinantes do

estrangeiro que têm. em divida
assinaturas referentes a alguns
anos, a que representa um valor
muito importante para a debili.
dade económica de «A Voz de
Loulé». Se acrescentarmos que
cada assinatura de avião para o

estrangeiro custa 180$00 e se dis.
sermos que temos dezenas de as.

sinantes em atrazo, facilmente se

deduzirá do montante de dinheiro

dlspendldo em portes de correio
e em valor de jornais perdidos. li:
evidente 'lue suependemcs o en-

,.., ................ .........:

,

Técnico
de Contas
10 anos de inscrição na D.

G. C. I., prática de contabili­
dade e orientação servo es­

crit., aceita serviços e estu­

dos, part-time ou até full-ti­
me.

Resposta a este Jornal, ao

n.O 55.

CEM CONTOS

PARA A CAPELA

DE PEREIRAS
Entre várías compartícípaçêes

concedidas 'peto Estl;l.do para a
realização de diversas obras iIl@

Algarve (verbas que rondem '@jJ
4 mil contos), conta.se, a qua.atia
de 100 centos atribuidos .ã Pltro.
quia de Quarteira, para a có'4$.
trução de 'uma capela no sítio det
Pereiras (próximo das QuatroJn•.
tradas. Loulé).

• ft. •

O trabalho nasce espontanea­
mente da aleçria; como um truto
que, nasce espontaneamente du..
ma flor.

G'ClIiJ�RA J'ClN9_'Cl¡¡IRO

•••• •

Leia e assine

«A VOZ DE LOUL�»

vio do jornal quando o atrazo (I
justifica, mas a verdade é que os

jornais foram enviados e os por.
tes dos correios foram pagos.
Apelamos, pois, para todos os

nossos amigos, para que não se
deixem atrazar com o pagamen,
to da sua assinatura. Para maior
facilidade de liquidação, abaãxo
damos nota dos respectívos CWl-
tos:

'

PREÇOS DE ASSINATURA
DE «A VOZ DE LOULÉ»:

CONTINENTE

Semestre . �OO
Ano . 70$0G
(Todos os recibos que forem

enviados à cobrança pelo correio
terão um aumento de 5$00 para
as respectivas despesas).

ULTRAMAR El BRASIL

AY1êo
50$00 100$00
85$00 100,00

Semestre
Ano.

ESTRANGEffiO

Semestre
. Allo

Avtlo
.60$00 105$00
100100 1S0100
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lSS0CIA�ÃO DOS PROFISSIONAIS DE GOLF DR PORTUGAL
1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­

NO ANTóNIO DA ROSA

PEREIRA DA SILVA.

Certifico ,para efeitos de publi­
cação, que "por escritura de 17 do
mês corrente, lavrada de fis. 59,
v. a 69, do livro n.s G.S1, de no.

tas' para escrituras diversas, do
; Cartório acima referido, foi cons.
.

tituída entre António Castanhei­
ra das Neves Barnabé, Mário Nu.
nes Barruncho, Francisco José de
SoUsa Neto, Marciano da Cruz

. Pires, Domingos Gomes da Silva,
,

Lister Brazão de Jesus, Francis.
co Domingos dos Santos Jeróni.

,

mo.r José Inácio Ferreira Louren.
,

ço, .José Manuel da Silva Men.
donça Vieira, António Santiago
de Aragão. de Sousa Pontes, e

Joaquim Domingos da Silva Ca.
taríno, uma .assocíação, que se

regerá. de. harmonia com os se.,

gurntes:
ESTATUTOS'

,

Capítulo I - Da denominação,
sede e iins

Artigo primeiro

,

,l. Pelos presentes estatutos é

-constituída, sob a designação de

\ «Associação dos Profissionais de
Golf de Portugal», uma associa.

. ção de âmbito nacional, com se.
de provisória em Quarteira, (AL
garve), na Rua do Depósito (Vi.
venda : P. Gago) podendo instalar
Secções Regionais em qualquer
cidade do, território português.

2. O objectivo da associação é

promover a elevação do nível pro.
fissional e cultural dos seus as.

sociados e o estreitamento das re.

lações entre eles, bem como fo.
mentar o intercâmbio e difusão
de conhecimentos, experiências e

técnicas do Golf profissional.

Artigo segundo

1. Dentro do objectivo que vi­

'sa, as principais actividades da

-a.ssoctaç ã.o serão as seguintes,
'sem prejuízo de' outras que ve·

mnam a consíderar.se oportunas;
"

'
'

a) Apoiar, defender e prestí.
gfar os associados no exercício
da sua actividade profissional, no.
'rileadamente assistência jurídica
nas questões de brdem profissio.
nal:
b) ¡'>rovidenciar para que o

exercício da profissão em Portu.
gai, por .indívíduos de nacíonalí.
dade estrangeira, seja precedido
de parecer da Associação dos
Profissionais de Golf de Portu.
gal;

c) Promover a realização de

campeonatos nacionais e regio.
naís, cursos, estágios, visitas de
estudo e, em geral, todas as ac.

tividades destinadas, não só a in,

centívar o interesse pelo exerci,
cio da profissão, mas também a

desenvolver a actividade do sec.

tor, quer 'no âmbito da associa.

-ção, quer com outras entidades
congéneres nacionais ou estran.

géíras:
,

d) Colaborar em iniciativas or.

.ganízadas por outras entidades
que estimulem a melhor forma.

ção profissional dos associados,
nomeadamente á Federação Por.

tuguesa de Golf;
e) Conceder subsídios para es.

tágios no estrangeiro;
f) Editar trabalhos e publica.

ções que contribuam para a di­

vulgação dos c onhe clmen to s e

técnicas desta modalidade;
g) Organizar e manter uma bi.

blioteca técnica e de cultura ge.
tal;
h) Publicar um boletim ou re.

vista com a periodicidade a fixar
pela Direcção destinada a servir
a divulgação técnica e deontoló.
gica entre os seus associados e

li. difundir as actividades da As.

socíação:
i) Favorecer, e auxiliar pelos

meios convenientes os associados
qué' estejam em situação econõ,
'mica precária por motivos de do.
:ença 'ou .desemprego:

SECR'E'TARIA, NOTARIAL
j) Promover a criação e o es.

treitamento de contactos entre os

seus associados e os profissionais
e associações estrangeiras congé.
rieres, bem como a filiação nas

organizações internacionais do
Golf profissional.

estiver cumpríndo .servíço militar

Iobrigatório, se encontrar doente
0'1 désempregado; ,

d)' Beneficar de subsídios para
estágios no estrangeiro.

DE LOULÉ
nará em primeira convocação
com, pélo menos, metade dos só.
cios efectivos e em segunda con.

vocatóría, uma hora depois, com

qualquer número.
2. As resoluções serão tomadas

por maioria, salvo os casos espe.
-cíaís previstos na lei. \

Capítulo II - Dos sócios

Divisão I - Oategorias e Admis.
são

Artigo terceiro

1. A associação compõe.se de
sócios efectivos, honorários e con.

tribuintes.
2. São sócios efectivos todos os

profissionais q u e desempenham
funções de Professor, assistentes.
.professor e caddy.jogador.

3. São sócios honorários as en.

tídades, instituições ou indíví.

duos, ainda qué estranhos à As.
sociação, a quem a Assembleia.
.Geral, sob proposta da Direcção
distinguir com esse título, em re.

conhecimento de serviços relevan.
tes' prestados ao golf nacional ou
à Associação.

4. São sócios contríbuíntes as

pessoas singulares ou colectivas,
que exercendo ou não actividade
no sector do golf profissional,
'coIlJribuam com subsídiÓs ou se

comprometam a pagar uma quo.
ta mensal ou uma quota especial
anual.

Artigo quarto

1. A admissão de sócios efecti­
vos e contribuintes é da compe.
tência da Direcção, e a de sócios
honorários é da competência da
Assembleia. Geral, sob proposta
daquela.

2. A admissão como sócio efec.
tivo deverá ser proposta por dois
sócios efectivos em situação re.

gular com as suas obrigações so.

ciais.
3. O julgamento das propostas

de admissão que seja da campe.
têncía da Direcção será delibera.
do por maioria de votos em ses.

são ordinária.
, 4. A Direcção atenderá à répu.
tação moral e profissional do pro.
posto.

5. Serão penalizados os sócios

que tenham prestado declarações
menos verdadeiras na proposta
de admissão.

Divisão II - Direitos e Deveres

Artigo quinto

Os sócios têm direito a:

a) Assistir às Assembleías.Ge.
rais;
b) Usufruir de todas as rega.

lias previstas nestes estatutos e

nos regulamentos internos, e,
bem assim, daquelas que vierem
a ser obtidas pela Associação;
c) Utilizar as instalações, suas

dependências e pertences e os ser.

viços que a Associação tenha ou

venha a organizar, sem mais res.

tríções, de que as contidas nestes
estatutos ou nos regulamentos e

disposições emanadas da Direc.
ção;
d) Participar nas actividades

da Associação;
e) 'Sugerir à Direcção quais.

quer medidas que julgarem de in.
teresse para os objectivos da As.
sociação;
f) Usar o emblema da Associa.

ção;
g) Solicitar à direcção quais.

quer informações relacionadas
com as actividades da Associa.

ção;
h) Sugerir' a modificação ou

revogação de qualquer disposição
interna ou regularmentar;

Artigo sétimo

1. Os sócios que contribuam
com subsídios ou paguem quotas
regulares poderão solicitar à Di­

recção o exame da escrita.
'2. O exame da escrita só pode.

rá realizar.se dentro do prazo fi.
xado pela Direcção.

Artigo oitavo.

São deveres dos sócios:
a) Desempenhar com zelo e de.

dicação os cargos para os quais
tenham sido eleitos e, da mesma

forma, as atribuições, missões ou

serviços que lhes competírem ou

para os quais tenham sido no.

meados;
b) Acatar, cumprir e dar ple.

no desenvolvimento às disposi­
ções destes Estatutos e às deter.
minações da Assembleia.Geral ou
da Direcção;
c) Ter comportamento corree.

to e desportivismo em todos os

seus actos e, em especial em com.

petições públicas ou particulares
de forma a dignificar a Associa.
ção e a profissão que exercem;
d) Quando nas dependências

, sociais, ou em actos promovidos
pela Associação, acatar qualquer
ordem dada pelo director de ser.

viços, fazendo depois, se o dese.
jarem, a sua reclamação perante
a Direcção ou restantes corpos
gerentes;
e) Participar as mudanças de

residência.

a) O valor das jóias e das quo..
tas pagas pelos sócios;
, b) O produto da: venda de dis.
tíntívos, cartões 'de identidade e

dos estatutos;
c) As ímpor'tâncías' de doações,

subsídios ou donativos de pessoas
ou entidades públicas. ou priva.
das;

ct) Quaisquer proventos a que
tenha direito p r-ov en

í

ente s das
suas actividades.

2. O quantítatívo das jóias e

quotas e o preço de venda dos es.

tatutos, distintivos e cartões de
identidade, será fixado pela As.
sembleia Geral.

Artigo vigésimo primeiro

1. A Assembleia Geral' reúne
em sessão ordinária obrigatoria.
mente até ao fi'nal do mês de'Fe.
vereiro de cada ano para discus.
são e votação do relatório e con.

tas da direcção e para eleição'
dos corpos gerentes, nos anos em

que houver renovação dos mes.
mos.

2. A Assembleia Geral reúne
em sessão extraordínáría 'a pedi.
do de qualquer dos corpos geren.
tes ou de um terço dos sócios
efectivos, devendo estes declarar
o fim para que pretendem a reu.

nião.
3. Na hipótese prevista na par.

te final do número anterior, a

reunião só poderá efectuar.se
com a presença de um mínimo
de dois terços dos requerentes.

Artigo vigésimo segundo

1. Os : sócios que não possam
comparecer na Assembleia Geral
tem a faculdade de conferir pro.
curação a outro sócio, em sim.

ples carta dirigida ao presídente
da mesa .

2. Nenhum sócio poderá,' po,
rém, aceitar mais do que um

mandate.

Divisão III ---' Direcção_

Artigo vigésimo terceiro

1. A direcção é o órgão de ge.
rêncía, administração e represen.
tação da Associação. Compõe.se
de cinco membros" eleitos de en.

tre os sócios efectivos, os quais
escolherão entre si os lugares de

presidente, vice.presidente, secre,

tárío, tesoureiro e vogal.
2. Serão igualmente eleitos

quatro substitutos, que serão cha.
mados ao desempenho de função
efectiva, nas vagas que se verifi.
carem durante o exercício.

3. Para os efeitos do número
anterior, o presídente será subs.
tituído pelo' více.presídente e ca.

da um dos restantes membros,
pelo substituto respective.

Artigo vigésimo quarto

Compete à Direcção orientar
toda a actividade da Associação,
cumprindo e fazendo cumprir 'as
deliberações da Assembleia Geral
',e em especial:

a) Constituir, modificar ou ex.

tínguír comissões sectoríaís, ne.

cessárias ao melhor funcíonarnen,
to da Associação;
b) Deliberar sobre a admissão

de novos sócios';'
'. '

c) Deliberar sobre a classifica.
ção e condições 'de promoção dos
sócios efectivos;
d) Aplicar as penalidades cons.

tantes destes estatutos com ex.

cepção da expulsão;
e) Organizar e dirigir os servi.

ços e actividades da Associação;
f) Exercer as demais funções

previstas nestes' estatutos ou na

lei, compatíveis com os objecti.
vos da Associação,

Artigo sexto

São direitos exclusivos dos só.
cios efectivos:
a)' Votar' nas Assernbleías.Ge.

raís, eleger e ser eleito para os

diversos cargos da Assembleia;
b) Solicitar a convocação da

Assembleia. Geral extraordinária
nos termos do artigo vigésimo
primeiro;
c) Requerer, por escrito, a sus.

pensão das suas quotas, quando

Divisão III - Penalidades

Artigo nono

1. As penalidades que podem
ser impostas aos sócios, qualquer
que seja a sua categoría, são, pe.
la ordem da sua gravidade, as

seguintes:
a) Advertência;
b) Suspensão;
c) Expulsão;
2: Incorrem na pena de adver.

têncía os sócios que desobedece.
rem às determinações da Direc.

ção; que prestem falsas declara.
ções, ou tomem atitudes me-nos

correctas, quando -daí não resulte

prejuízo para o prestígio da As.

sociação.
3. Incorrem na pena de suspen,

são os 'sócios que tenham sofri.
do três advertências pelo mesmo,

motivo, que, avisados pela Direc.

ção para pagamento das suas

quotas as não tenham satisfeito
no prazo de trinta dias, bem co.

mo 'aqueles que por qualquer for. ,

ma concorram para o descrédito
da Associação. .

,4. Incorrem na pena de expuL
são, não podendo voltar a ser só.
cios, todos aqueles que hajam so.

frido duas suspensões pelo mes.

mo motivo ou três por motivos
diferentes, desde que a Assem.
bleia Geral reconheça o funda.
mento dessas sanções, bem como

aqueles que, pelo seu comporta.
menta acarretem desprestígio pa.
ra a Associação.

Artigo décimo

1. As penas de advertência e

suspensão são da competência da
Direcção.

2. A pena de expulsão só pode
ser imposta pela Assembleia Ge.
ral.

Artigo décímo primeiro

Os sócios a quem haja sido im.

posta a pena de suspensão terão
de satisfazer as importâncias das
suas quotas. correspondentes a

esse lapso de tempo.

Capítulo III - Dos Fundos

Artigo décimo segundo

1. Constituem receitas da As.

socíação, entre outras que pos.
sam ser obt41as:

Artigo décimo terceiro

1. Os sócios efectivos pagarão
a jóia e quota mensal aprovadas
pela Assembleia Geral.

2. A jóia deverá ser paga logo
após a admissão como sócio.

Artigo décimo quarto

1. Os tesoureiros' das secções
regíonaís prestam as suas contas
ao tesoureiro da Associação, pro.
cedendo à recolha das quotiza.
ções.

2. Por decisão da Direcção po,
dem as secções regionais ser au.

torizada a dispor de parte des.
sas quotizações.

3. O tesoureiro terá a seu car.

go a passagem de cheques, que
assinará conjuntamente com o

Presidente da Direcção.

Capítulo IV - Dos órgãos

Divisão I - Dispoeições gerais

Artigo décimo quinto
,

1. A Associação tem por ór.,
gãos a Assembleia Geral, a Di.
recção e o Conselho Fiscal.

2. Os sócios eleitos para os cor.

pos gerentes e os eleitos ou no.

meados para quaisquer funções
de direcção, selecção e orienta.
ção entram em exercício median.
te posse a conferir pelo Presiden.

'

te da Assembleia Geràl.

Artigo décimo sexto

1. Os corpos gerentes serão
eleitos pelo prazo de dois anos

em reunião ordinária da Assem.
bleia Geral.

2. Os cargos dos corpos geren.
tes não são remunerados.

Divisão II - ,Assembleia Geral

Artigo décimo sétimo

1. A Assembleia Geral é cons.
tituída por todos os sócios que
se encontram no gozo dos seus

direitos.
2. A 'Assembleia Geral é o ór.

gão soberano da Associação.

Divisão IV - Conselho Fiscal

Artigo vigésimo quinto

O Conselho Fiscal ê à entidade
'que inspecciona e verifica a ac.

ção administrativa da Direcção,
Compõe.se de um presidente, um
secretário e um relator,

Artigo vigésimo sexto

Compete ao Conselho Fiscal:
a) Verificar os balancetes de

receita e despesa, conferir os do.
cumentos de despesa e a legalí,
dade dos pagamentos efectuados;
b) Examinar a escrita da As.

socíação, sempre que' o julgue

'. Oo-nti1}'Ua na P," pá!},

Artigo décimo oitavo

1. A mesa da Assembleia Geral
é composta por um presidente,
um primeiro e um segundo secre.

tários.
2. Compete à administração

convocar a Assembleia Geral e

ao Presídente dirigir os 'seus tra.
balhos.

'

3. Compete ao Presidente dar

posse aos sócios eleitos para os

cargos da Associação.
4. Aos secretários compete as.

segurar o expediente da mesa e

redigir as actas das reuniões.
5. Ao primeiro secretário in.

cumbe ainda substituir o presí,
dente nas suas faltas e impedi.
mentos.

Artigo décimo nono

A Assembleia Geral será con.

vocada por meio de avisos pos.
tais enviados aos sócios e tam.
bém colocados nas dependências
.da Associação, sempre com a an.
tecedência mínima de quinze dias
e onde deverá constar o dia, ho.
ra e local da reunião, bem como

a respectiva ordem de trabalhos.

Artigo vigésimo

l. A Assembleia Geral funcío.
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'PARTICIPE NO PROGBESSO
DO SEU. POBTUGAL 'RENOVADO

Adquira Títulos do
, Tesouro

Infol'maçõ'es c subscrições em qualquer
'das ,nossas Agências ou' Dependê:ncias

PROCUAE";'NOS
'INFORME-SE

SUS'SCREVA

BANCO PINTO & ,SOTTO " MAYOR,
'-;._

Nove do Barão (Salir) discute

�ro�lemu lonil e Da[inDai�
Por iniciativa de um grupo de

jovens da localidade, realízou.se
uma reunião da população, para
discussão dos problemas e dificul.
dades sentidas na aldeia.
Porque acho que esta experíên,

cia tida na Nave do. Barão, não
deve fiear limitada aos muros da.
quela aldeia e pode ser aprovei.
tada nos seus aspectos positivos,
para outras terras da região, re­
solvi dirigir este artigo à «Voz
de Loulé».
Sem exagero, podemos afirmar

que é muito pouco frequente as.

sistirmos a iniciativas desta na­

tureza, nas aldeias do nosso con,

celho e quando são feitas, (mui­
to à 'moda de comício) grande
parte têm estado desligadas das

próprias populações, límítando.se
a servir fins partidários, onde se

vão «botar» bonitos discursos,
com o objectivo de se conquísta.
rem mais uns votos nas eleições
que estão para breve.
A reunião decorreu num clima

de àvontade e partícípação, con.

tando corii a presença de cerca

dt! uma centena de moradores da
Nave e arredores.

Apesar de se verificarem difL
culdades de funcíonamento, por
falta de hábito de reunião, a po­
pulação da Nave do Barão mos,

trou ao longo da sessão, que es.:
tá interessada em tirar proveito
do desenvolvímento técnico e so­

cial, que quase só tem' benificiado '
.

os meios urbanos e turísticos. em

prejuízo dos meios rurais. Maria da Glória Marim
De entre as necessidades mais'

urgentes foram postas : em evi.
dencia as seguintes:
-, De uma carreira de carnio..

netasque ligue a Nave do Barão
e Montes de Cima a Loulé.
-De electrificação da aldeia.
- De um pequeno posto de as.

sístência onde pudessem ser mi.
nístrados os prímeíros socorros,

,

- De uma Biblioteca.
"

.

,

- De instalações sanitárias na

Escola Primária.
Na segunda parte da reunião

entrou.se na discussão mais vín,

cadamente política, .de acordo
com os interesses da própria es.

sembleia.
Assim, a situação difícil que ilegibilidade de essinetures»

atravessa a agricultura em Por,
tugal, agravada com o aumento
do custo de vida, da subida em

cerca de 100% dos adubos e pro,
dutos químicos, foi levantada e

discutida. No decorrer da sessão
foi também feita a história e ca­

racterísticas do fascismo portu,
guês dirigido por Salazar' e Cae,
tano.
Também o 25 de Abril e os mo,

tivos que levaram ao golpe milí,
tar, foram amplamente debatidos
tendo.se considerado de grande
importância para o derrube do
Estado Fascista, as vitórias al.

cançadas pelos povos das coló.
nias 'nas lutas que desenvolverarn
e o crescente descontentamento
popular. "

,

E a sessão terminou, contínuan,
do vários grupos a discutir n,a
sala, sendo a opinião geral de que
estas reuniões devem continuar.

Teixeira Faísca

Um jdvem da Nave do Bard,o
I

'

Agradecimento

Sua família. vem por este

meio testemunhar o seu reco­

nhecimento a todas as pesso­
as que compartilharam na sua

grande dor. e se dignaram
acompanhar à última morada

a sua saudosa e chorada ex­

tinta n,!!io 9.' fazendo pessosl­
mente como, era seu desejo por
desconhecimento de moradas e

,MA.ISQUE
UMMESTRE
UMAMIGO

,

;.. ;' ';
'

, Ag.nt.. Dl• .Jbuldorel para '
..

,

�PortugaLContinental, Açore. e Estado de Angola:.'

�,.. '...
" .. '�- �,o/ __

.
.'_l"'�'" ' ��<"' 'o',

Est... Teófilo Fontainhas Neto-Com"lnd.a SARLo
Telefonea 45306f118f9' Telex' 18233 Apartado 1

,,;-,,'.

'.MÓVEIS" 'PINTO
PARA CONFORTO DO SEU LAR

AD:p,uentr D maior SDPIi�o em mo�iliário de estilo antioo ,·8 mOUPD,O

nOYO� mo�eln�'"
.:

.... NO'·t���ÊS
Ist()�S e' e ',O

,: ,

·C·andeeirOs.�

41 c a t l,,,a:,,�
(CUf,,!T_�teiS)' >."?

�',<PàP.éis ,d'�'" porê.d,e·,"
..

'R�pres;nfanie do�: ,Móveis '··'iousa Br,�gà�� «f�(}) '� ,�I�te��r��t'::.
"._ ¡ �.

.. .". SALÓES •. ,OE .EXl?OSrçõÉ{'É ,VENpA':-,

s. Bartolomeu de Me•• lne.

D.pÓI1tOl:
,

U.b.., ,F...., Portllllão e lago.

'."

'.

LOULE:; R. ¡Dr. Frutuoso d�':Sily.; jo. tí ¡v�'d. Costi M�ilhà.'23--'�
i�C,",_',"I' PORTI·MAO •. RU9 Fr,ançcÍ; Borges,

"

'Eo EURODOMUS'� $oê.'COmerciâl Õiitribulçlo, S.A.R.L•.
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,Banco do Alentejo'

UM BANCO NACIONAL
- .

TODAS AS TRANSACÇOES BANCARIAS

Amendoeira - Querença ................ 1 1 ...

..aIlftOIUO: a. P.ADIUI .AJn'ONlO 'f1IIDU. - L o V L •

�....

Poço da Amoreira - Loulé

-IMPERMEAIIR IZAÇ()Q,:.
ÇOBEATURAS, PAREDES, FUNDAÇOES, DEPOSI­
TOS. ETC.

- 'AYIMENTOS INDUSTRIAIS E P£CUARtœ
- 'SOLAMENTOS TtRMICOS:

- CAMARAS FRIGORIFICAS, COBERTURAS, ITC.

José Guerreiro
.

Neto & F.O Lda. I

T
Agradecimento Agradecimento'
Manuel Ant6nio

Madeira
Rosa da Piedade Simão SI'!: PRBTRNDI'!: "BNCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O IBU PROBLEMA •••

Sua família,' de.ejaDdo evi-
Sua família,:a fím de evi- tal' qualquér falta involuntAria,

tar qualquer falta involuntAria. por desconbccimnto de mora­

por desconhecimeDto de mo- da. e ilegibilidadé de a••inatu­
radas das pe.soa. que. de qual-, ru de todal a. pasioas que.,
quer forma. compartilbara� da de qualquer forma. comparti­
.ua dor. vem torDar püblíeo o Ibaram da .ua dor. vem tor­
•eu mail peDborado .gradeci- ,,,,ar público o .eu mais peahe­
meDto a quantQs se fnt.ress�;' rado agradecfmeato a quaatos
ram pelo estado de .aúde.o se hiteres.aram pelo estado de
.audo.o extinto durante a saúde da .audo.a extinta du­
doença que o vitimou e bem rante a doença que a vitimou
aSlim a todos aquele. que o e bem as.illi a todos aqueles
acompanharam à .ua última que a acompanharam 'à sua ül-
morada. tima morada.

...U._¿ liqUI".. D. ".,lJO,¿L .lJ"IKJ""L1.� _ooil·
'

1'..........1. _¿O OU DllJ"O.

FAISCA - Montador Electricista
A Agricultura cooperativa, para que po....

sa representer: 'uma verdadeira ,força, deve 01-

lalliais • 'aixatlas S.rviçol Oficinais segurar al mais estreitas ligações com os outros

-R�a Eag. Duarte Pac�ecoJjunto ao arco da Matriz) LOULÉ movimentos cooperativos.
� .. ..

-

.

.

FORÇA MOTRIZ e ILUMINAÇAo

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

Anúncio
l.a Publicação

No dia 27 de Fevereiro.
às 10 horas. neste Tribunal e

nos autos de execução por cus­
tas e pedido que o Ministério
Publico. na 2.8 secção. move

contra José Antunes Pinhão.
casado, construtor civil. resi­
dente na Travessa S. Gonçalo
de Lagos. Quarteira. serão

postas em praça. para se­

rem arrematadas ao maior

lanço oferecido acima dos va­

lores constantes dos autos.
uma betoneira e uma máquina
universal. das quais é deposí­
tário o executado.

Loulé. ¡ 7 de Janeiro de i975
O Escrivão de Diretto,

a) João Moria Martins
da Silva

Verifiquei.
O Juiz de Direito.

e) Francisco Ant6nio das
Neves e Silva Pereira

cA Voz d. loulé» N.o 555 5-2-1975

TRIBUNAL· JUDICIAL

DA COMARCA

DE LOULE'

Anúncio
1.· Publicação

Correm éditos de 20 dias.
a contar da 2.· publicação des­
te anúncio. citando os credores
desconhecidos da executada
IDácia Frencísca Guerreiro de
Oliveira. casada, proprietária •

.
residente em Corte Preta. Saa­
ta Luzia. Ourique. para. no

prazo de 10 dias.. posterior
àquele dos éditos. reclamarem
o pagameato dos seus créditos.
pelo produto dos bens penho­
rados sobre que tenham garan­
tia real. aa execução de len­

tença pendente aa 2.· secçio
desee Tribunal. movida pelo
Banco Pinto & Sotto Mayor.
bens que sAo Os j�óvei. se­

guintel: .rüstíce, sito JUDto do
cemitério. inlcrito na matriz
sob o art.· 66: mi.to. desaae­
xado da herdade da Corte
Branca. inscrito lia matriz sob
os art.·a ru.tico 272 e u.rbano.
,205. 206 e 207; e 1/9 dó urba­
no sito em: Corte Preta. in.­
crito na matriz seb parte do
art.· lOS; todo. sito. em Saa­
ta Lllzia. Ourique.
Loulé. 17 de [aaeíre de 1975

O e.cril1_60 de direito.

a)J.ao.�aria Martini da Silva
Verifiqaei .

O Jaiz Ile pireito.
a) 'rancisco António das
N.v.1 • SiI_ Per.ira·

diI.

Encomende os seus

impressos pelo telefone
62536.

(Gráfica Louleta•• - Loulé)
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Etnpossódo (I - (omissâe j l¡'q�tiid'otá;f¡Q
----�-------------------------------------------�

'Dias após ter sido nomeada
pelo «Diorio do Governo>, foi ern­
possádà das suas funções a Comiso
são Liquidatária do Grémio da Lc­
voura de Loulé, constítndrr pelos

.

srs. Joaquim Gil Madeira Teixeira,
Dr. Manuel Lopes Nogueira" Amé­
rico Guerreiro Amado, Alvaro
Guerreiro Bota, Izídoro Manuel
Guerreiro Gomes e Manuel dos
Santos Vaquinhas,

A posse foi conferida pelos
membros da Comissão Liquidctónc
da Federação dos Grérr.ios da Lc-

voura da Provincia do Algarve,
BIS. José Maria da Silva Lobo, João
de Brito Vargos (il José da Luz
dos Santos:

Esta expresso na Lei que os

bens dos Grémios a extinguir sejam
entregues a Cooperativas ja exis­

tentes ou a criar e p' r iS80 se edt­
Vinha das possibilidades que se

avizinham para a criação da Co­
operativa agricola de Loulé em

moldes autenticamente democró­
tícos. cada um com a sua terra e

cada cabeça um voto.

Notarial
Secretaria

-

Notarial de Loulé

Por escritura de vinte e cinco dé
Janeiro de mil novecentos e sessenta e

dois. lavrada a folhas dezoito. do livro nu­
mero seis - B. de notas para escrituras diver-

-

sas, do Segundo Cartório desta Secretaría,

--------------------------,
os referidos Manuel Nunes da Palma e mu-

lher. Laura Ventura Pires. fizeram doação

APAR·TAME .....TOS
ao justiíícante varão. Guilherme Joaquim

.... Neves. entre outros. dos prédios supra des-
critos. tendo esta doação sido feita com re­

serva do direito do usufruto vitalício para os

doadores. o qual se extinguiu na parte cor-

respondente ao doador falecido. razão por
que 6S justrfícaates são donõs dos mesmos

prédios. DOS termos e na proporção atrás in­
dicada;

. Que atendend6 80 disposto no artigó
'treze. número um. do Código do Registo
Predial. não é aquela escritura título sufi-

ciente para registo. mas a verdade é que os

transmitentes, os aludidos Manuel Nunes da

NOTÀRIO: LlCENCIAPO NUNO ANTÓ- Palma e Laura Ventura Pires. eram na data
- da referida escritura de doação. donos re le-

gítimos possuidores. também com' exclusão
de outrem, dos prédios supra descritos e en-

Certiffco. ¡)?ar§l Qe�itos. de publicação. tão doados. porquanto:
que neste Cartório e.,�O Ji.y,ro de notas para L I, O primeiro prédio
escrituras diversas; n.õ. 'C - B1� di': £is. 73. v. a havia sido adquirido pelos
77. se encontra e�ar�d� uma 'escritura de jus- duas etapas:
tífícação notarial, o'utorg13da ao dia �8 do 1. 2' O artigo três mil quatrocentos e

mês corrente, na: qualr: ,

trinta e um. por compra feita a Tomás Guer-
reiro Cavaco e mulher. Maria da Conceiçãoa) Guilherme [oaquiæ Neves. e mulher.

Maria da Piedade Ventura [esé, residentes Silva. que foram residentes no sítio de Be­

em Vancouver. Canadá: e
nafím Grande. freguesia de Alte. deste cen­

celho, através da escritura lavrada em trintà
b} Laura Ventura Pires. viúva, residen- de Janeiro de mil novecentos e quarenta e

te no sítio de Benafim Grande. freguesia de cinco. a folhas quatro. verso. do livro nú­
Alte. concelho de Loulé: - lie declararam mero setenta e oito-A. de notas para escrí­
donos e legítimos possuidores. com exclusão turas de valor índetermínado ou superior a
de outrém, os ídentifícados na alínea ti) de mil escudos. excepto partilhas. da antiga sec-

1/2 em propriedade plena e da nua proprie- ção desta Secretaría, actual Primeiro 'Cartório.
dade de 1/2. e a ídentífícada na alínea b), encontrando-se esta aquisição devidamente
que também é conhecida por Laura Ventura inscrita a seu favor, na mesma Conservató­
Guerreiro Pires. do usufruto vitalício de.I/2 ria do Registo Predial deste concelho. pela
dos seguintes prédios. ambos BO sítio da Na- inscrição número nove mil e oitenta e seis,
ve dos Cordeiros. freguesia de Alte. concelho 'a folhas cento re trinta e seis. verso; do-Iívro
de Loulé: G - nove;

l. Rústico. constituido por uma coure- l. 3. O artigo três mil quatrocentos e

la de terra de semear. com árvores. denomí- trinta e dois. ou seja a parte do prédio ainda

nado «Sobreírínha ... confrontando do nas- não descrita na Conservatóría do Registo
Quarto A. cessão e di- cente com José Lopes e outro. do norte com Predial deste concelho, por compra feita pe-

visão de quotas é livremente Manuel Gregório. dii) poente com Francisco lo preço de mil e trezentos escudos. ao mes­

permitida entre 01 sócios: -lii Gonçalves Pincho e do 'sul com Manuel An- mo Tomás Cavaco ou Tomás Guerreiro Ca­

estranhos fica dependente de tónio, inscrito na respectíva matriz predial vaco e mulher. em nove de Janeiro de mil

prévio consentimento da socie- sob es lIrt.oS números três mil quatrocentos e novecentos e quarenta e seis. por contrato

dade. à qual é reservado o di- trinta e um, e três mil quatrocentos e trinta e meramente verbal. nunca reduzido a escrítu­

feito de preferência em pri- _ dois. com os vaiares matriciais. respectívamen- ra pública. mas de que se liquidou na Te­

meiro lugar It a cada Ut;D. dos te. de dois mil cento e vinte escudos. e dedois sóuraria Pública deste concelho. a sisa de-

so'Cl'OS em segundo. mil e seiscentos escudos. de que resulta o va- vida pelo conhecimento número trinta e um.Certifico. para efeitos de
d I d dlor matricial global de quatro mil setecentos aque a ata. neste acto apresenta o ;publicação. que por eS'critum

.

Quinto - l. A gerência e vinte escudos. e a que atribuem o de dez -2. 1. O segundo prédio. indentífícadode 27 do mês correare, lavra- d .

d d dí d d f d d Ia socre a e. ispensa a e mil escudos.
.

nesta escritura. oí a quiri Q pe os mesmosda de fis. 62 a 63. v. do livro caução. será exercida por to- doadores. Manuel da Palma Nunes e mulher.n.O B-81 de notas para escrí- dos os sócios. que desde já fi- Que este prédio é formado pelo descri-
em data imprecisa mas que sabem ter sido

turas diversas, do Cartório cam nomeados gerentes. com to na Conservatória do Registo Predial des-
por volta do ano de mil novecentos e qua­acima referido. fGi constituída ou sem remuneração, confor- te concelho. sob o número vinte e sete mil renta e dois. a Francisco Ventura e mulher,entre Jorge Costa Marçal e me for deliberado em Assem- quinhentos e vinte e cinco. a folhas oitenta Ana de Sousa. casados segundo -o regime daReinaldo Correia Carapeto, bleia Geral. e uma, do livro B - setenta. e por parte ain- comunhão- geral de bens e que foram residen-

uma socíedade comercial por 2. Para obrigar valída-
da não descrita na mesma Conservatória. tes no sítio da Nave dos Cordeiros. freguesiaquotas de responsabilidade li- R d I d AI lh d L lé I dmente a socíedade é necessá- 2. ústico, constituí o por uma coare a e te. conce o e ou e pe o preço emirada, nos termos constantes

d bria a intervenção conjunta dos de terra de semear. com árvores. denomina- oítocentes .escu os, e tam ém por contratodos artigos seguintes: -

d C lh f d d bld'd'tdois sócios gerentes. podendo. 0« ima as", con rontan o o nascente meramente ver a. nunca re UZI o a escn u-

Primeiro - A socíedade no entanto. os actos de mero com [oaquím Amaro, do norte com JOSé Bor- ra pública;
adopta a firma «Marçal & cà- expedíente ser assinados só rachinha, do poente com Manuel Guerreiro Que os doadores. os referidos Manuel
rapeto, Limitada». tem a sua por um. e do sul com José Ramos. inscrito na respec- da Palma Nunes e mulher. Laura Ventura
sede na actcal Rua Martim' tiva matriz predial sob o artigo número três Pires. ora justifícante, sempre possuíram os

I f \3. Fica vedadoaos qeren- d d d d d dMoniz. desta vi a e reguesia mil quatrocentos e sessenta e dois, com o va- pré ios supra escritos - ese e a ata as

de São Clemente. e. durará tes obrigar a socíedade em
lor matricial de quatro mil trezentos e sessen- respectivas aquisições - em nome próprio e

actos e contratos estranhos aos
fpor tempo índetermínado, a ta escudos. e o declarado de nove mil escu- sem a menor oposição de quem quer que asse.

partir de hoje: negócios sociais, tais como fi-
dos. sendo por isso a sua posse pacífica. contínua

nanças, abonações. letras de Q I I dSegundo - O seu objecto E lh
ue este prédio se encontra omisso na e púb icat a qua tem si o contínuamente

avor e outros seme antes.
fconsiste no exercício de acti- referida Conservatória do Registo Predial exercida. nos mesmos termos. pelos justi ícan-

vidades similares à indústria Sexto - Quando a lei não deste concelho. tes.

hoteleira. podendo a socieda- exigir outras formalidades. a Que é titular das referidas' inscrições
de explorar qualquer outro ra- Gconv�caçfão d�s Assem�leidas matriciais Manuel Nunes da Palma .ou só

d
. . . erais. ar-se-a por mero e M 1 N £ I "d it d Nmo e neqocio em que 05 so-

,

d dírícíd anue unes. a eci o em 010 e ovem-

cios acordem e seja permitido c�r!as reqísta ele mgl as �os bro do ano findo. no estado de casado em

por lei. ��CIO�. ,com p�.? �enos oito

I primeiras núpcias de ambos e segundo o re-

Terceiro - O capital so-
las e antece encia.

gime de comunhão geral de bens. com a jus-
sial. inteiramente realizado em Está conforme ao original. tific.ant�. identifi�ada . �a alínea b) .e de que
dínheíro, já entrado na Caixa

'

os justífícantes ídentífícados na almea a} os

Social é do montante de cem
Secretaria Notarial de Loulêv êü adquiriram: - com efeito:

mil escudos, e está dividino de Janeiro de 1975.

em duas quotas iguais de cin­

quenta mil escudos. pertencen­
te uma a cada sócio.

CARTÓRIO

': NIa DA RÓSA PEREIRA DA SILVA
� 1,i.

r

�

•
.

supra descrito
doadores. em

Dr.G Cesoltino lo-pes
-

Camilo
,

No In�t�tuto Sú£.�rior de Ciê�'1
tituto da fatnília e Acção Social.

cías SOCIalS e Políticas, concluíu Ã nova licencia-da e a seus
a s�:: licenci8:tura em �iências pais sr. Eleutério Lopes Camilo
SOCIalS a Assistente SOCIal. nos. '

S3. conterrânea. sr.s D. Cesaltina e sr.' D. Raquel Vaz dos Santos

dos Santos Lopes Camilo. que ac. Camilo. endereçamos os nossos

tualmente desempenha as fun. parabéns. com votos de brilhante,
ções de Chefe de Divisão do Ins. carreira profissional.

marçal a. Carapeta, btd.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULt

1.° CARTÓRIO
NOTARIO: LICENCIADO NU·
NO ANTONIO DA ROSA PE·

REIRA DA SIL.VA

Que em face do exposto não lhes é possí­
vel comprovar o direito de propriedade per­
feita dos doadores Manuel Nunes da Palma
e Laura Ventura Pires. sobre a parte ainda
não descrita na Conservatôría do Registo Pre­
dial deste concelho. do primeiro e sobre a

totalidade do segundo prédio supra descritos.
pelos meios extra judiciais normais.

Está conforme.

O 2.· Ajudante

a) F.rnnda Font" BantatIB

Secretaría Notarial de Loulé. 30 de
Janeiro de 1975.

O 2.° AJUDANTE,
Fernanda Fontes Santana
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Justificação Notarial o PPD realizou umo sessõo de

esclarecimento em
- BoliqueimeSecretaria Notarial de Loulé

Com o eI.ema Mariani a trans- programa do PPD um apoio decisivo
bordar dum público curioso. o Parti: para tentar arrancar a lavoura do ma­

do Popular- Democrático promoveu rasmo em que tem vivido.
há dias. em Bolíqueíme, uma sessão Perantrl o espanto geral o sr.

de esclarecímento que teve a presença Artur revelou que as' ervilhas que a

de índívídualtdades que se deslocaram Geimer vende empacotadas são im-
ao Algarve para participarem em ses- portadas da Alemanha. o que mais

deste concelho, sob o citado número trinta sões de eselarecimento realizadas na uma vez demonstrá a incapacidadedos
.

'1 t tos e oi I nossa provmcia. portuqueses em actualizar os seus mê-
e seis mi s� ecen os e oitenta e que eng 0- Abriu a.sessãe o Dr'. Pedro Ro- todos de aproveitamento das poten-
ba os referidos artigos números quatro mil ada. que fu uma breve resenha dos cialidades da sua agricultura.
e doze, quatro mil e treze, quatro mil e ca- aconteciæentos provocados pelo 25 Igualmente brilhante foi a inter­

torze, quatro mil e quinze, quatro mil e de- de Abril e expoz es principais objectí- venção do Dr. Guedes Campos. que
.

'1 d vos do programa do PPD. com argu- focou alguns pontos-chaves defendi-
zassels, e quatro mi e ezassete, encontra- mentes sólidos e de sentido prático e dos pelo PPD para que Portugal ar-
-se inscrito de transmissão a favor dos ven- esclarecedor. ranque nos caminhos do progresso,
dedores, José de Sousa Bispo e mulher, na - Com palavras de irrefutável rea- Seguiu-se um curioso e esclare-

mesma Conservatória, pela inscricão núme-llismo.
defendeu o ensino prê-prímárte, cedor diálogo com a assistência, que

d te mil
.

t d" f Ih como a melhor forma de fazer despe r- fez um pouco de luz em espíritos ain-
ro ezass� e mi cento e yin e e

.

OIS, a o. as tar a inteligência da criança quando. da muito pouco esclarecidos acerca

cento e cinquenta e seiS, do livro G - vinte aes 3 anos. ela já tem capacídade de de problemas políticos da mais trans-

e um, e, pelas razões constantes dessa - mes- aprender.
'

cendente importância actual.
'

ma inscriçõo, ,O Dr. Pedro Roseta exemplífí- Nas palavras serenas e oportu-
.

cou o caso das crianças que aos 7 nas dos oradores não transbordaram
-em dota imprecisa, mas que sabem ter anos entram na L" classe e se evi- rancores nem os mais ténues vestígios

sido por volta do ano de mil novecentos e denciam pela sua saqacídade e ínteli- de ódios provocadores.
tri t tronsrnit t

-

I di d genda simpleernente porque cresceram ,Há uma ideologia a seguir quefin ? .

e um, os rans�1 en es, ,os a u I os
em ambiente de uma família culta que condena posições extremistas e queAntonia Gago e mando, Jose de Sousa lhe proporcionou uma capacidade de se preocupa essencialmente em servir

Bispo Júnior, procederam com os demais apreensão que nâo pode ter o filho de o país com independência de blocos.

interessados - ou seja com todos os com- um trabalhador cuja rudeza de gestos. para lançar luzes claras sobre certos
.

t'
.

e r " ,

d ,_

e desínteressada conversação. contri- problemas que pessoas menos esclare-
proprie ortos e r spec .IVOS c.onIU�:'s o� ca bui decisivamente para que Se

mimte-,
cidas deturparam por não compreen­

sados, constantes da Citada Inscnçao nume- nha acabrunhado uma lucida inteli-' derem.
ro dezassete mil cento e vinte e dois - a gencia que jamais se revelará se não De notar que a sessão decorreu

uma divisão meramente verbal e nunca re- for despertada nos primeiros anos de na melhor ordem. notando-se à preo­

duzida a escrituro pública daquele prédio
vida.

,_

cupação de não atacar ideologias nem

, " ..' '. A arquitecta Mana Helena Ro- pessoas que defendam pontos de VIS-

numero tnnta e seis mil setecentos e Oitenta, seta. esposa do Dr Pedro Roseta. fa- ta opostos.
que possuíam em comum, tendo-lhes sido lou de habitação e urbanismo' e exte-

adjudicado e ficado a pertencer nesse di- riorizou o seu reqosíjo pelo clima de
. -

, 'd "d I liberdade proporcionado pelo 25 de

vlsao:., em pagam�n�e a quota I �a ou Abril. frizando que a liberdade é pon-
fracçao de um décimo. que possulam ,no to de honra em que o PPD, quer vir
anterior, o prédio supra descrito e então inserida a nova sociedade portuguesa. CASAMENTO
vendido. - o qual desde a \referida data O médico Dr, Palma Santos. Se-

té
'

foi did I it d ituro cretário Geral do PPD. dissertou so-
a e que rot ven I o p.e a CI a a escn ura bre problemas de saude, ensino ínfan-
de seis de Junho de mil novecentos e ses- til e universitário.
sento e nove, sempre' foi possuído em nome Com palavras de evidente acer­

próprio, iniçialmente por ambos e posteri- tação defendeu o direito à saúde e à

,
, " d 'd ferid medicina preventiva, sugermdo uma

or�ente a ausenc.la o. m_an 0-, o re en o campanha de mentalização dos mais
Jose de Sousa BISpo Junior, somente pela elementares principios de higiene.
vendedora Antónia Gago, sem a menor o Enq.? Vaz Guedes falou' de

oposição, de quem quer que fosse, posse, aqrtcultura, defendendo o livre direito

sempre exercida sem interrupcão e estén- à propriedade privada corno bem ina-
.

'
, h'

'

d d' liável que nâo deve ser posto em cau-

sivornente, com c.on ecirnento e to.� a
sa. focando também o crucial pr,oble-'

gente, sendo por ISSO a sua posse pocífico, ma da habitação,
contínua e pública, pelo que na data da Onosso conterraneo Artur Mar­

referida escritura de seis, de Junho de mil cos Guerreiro. falou do problema da

novecentos e sessen-ta e nove, já o mesmo aqricultura regional. realçando que o

h, 'd d
.

d
' Cooperativísmo era o melhor caminho

avia SI o a quiri o por usucapião, não
para fazer progredir aIavoura e que

tendo em face do exposto possibilidade de estava dentro das linhas mestras do

comprovar o direito de propriedade per­
feita dos vendedores, sobre o aludido pré­
dio, pelos meios extrajudiciais normais.

CARTÓRIO

NOTARIO: LICENCIADO NUNO ANTONIO DA ROSA PEREIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de publicação,
que neste Cartório e no livro de notas para
escrituras diversas, n." C-81, de fis. 77, v. a

80, se encontra, exorada uma escritura de

justificação notarial, outorgada no dia 28 do
mês corrente, na qual Clementino Martins
Anselmo, e mulher, Adílio Maria Silva Mar­
cos, residentes na povoação e freguesia de
Almancil, concelho de Loulé, se declaram
donos e legítimos possuídores, corn exclu­
sõo de outrém, do seguinte prédio: rústico,
constituído por terra de semear e barreira,
com árvores, no sítio do Corgo da Gondra,
freguesia de Almansil, concelho de Loulé,
confrontañdo do nascente com caminho,
do norte com Manuel de Sousa Bispo, do
poente com Maria do Rosário Carrusca e

do sul com Francisco de Sousa Bispo, ins­
crito na respective matriz predial, em nome­
dele justificante varão, sob o artigo número
quatro mil e catorze, com o valor matricial
de dois mil e oitenta escudos, e o declara-
do de vinte mil escudos.

'

Que este prédio faz parte do descrito
na Conservatória do Registo Predial deste
concelho, sob o número trinta e seis mil
setecentos e oitenta, a folhas sessenta e oito,
verso, do livro B-noventa e quatro, o qual
engloba os actuais artigos quatro mil e do­
ze, quatro mil e treze, quatro mil e catorze,
quatro mil e quinze, quatro mil edezcsseis,
e quatro mil e dezassete.

Que o referido prédio lhes pertence,
pelo facto do mesmo haver sido comprado,
por Manuel Pires Anselmo, agindo comb

gestor de negócios dele justificante varão.
a Antónia de Jesus Gago, também conhe­
cida por Antónia Gago, casada segundo
o regime da comunhão geral de bens, com
José de Sousa Bispo Júnior, ou só José de
Sousa Bispo, outorgando por si e com su­

primento judicial do consentimento do seu

referido marido, através da escritura lavra­
da em seis de Junho de mil novecentos e

sessenta e nove, a folhas oitenta e oito, ver­
so, do livro número B - trinta e oito, de no­

tes para escrituras diversas, deste Cartório.

Que atendendo ao disposto no artigo
treze, número um, do Códiqo do Registo
Predial, não é aquela escritura título sufi­
ciente para registo, mas a verdade é que
os vendedores eram na data da referida
escritura, donos e legítimos possuídores do

prédio supra descrito, também com exclu­
são de outrém, porquanto:

'

Um/décimo indiviso de todo o prédio
descrito na Conservctório do Registo Predial

Im�o�lo Profissional

Hotilias Pessoais

Na igreja de Almada realizou­
-se no passado dia 21 de Dezembro.
o enlace matrimonial da sr." D . Isabel
Cristina Cenceiçáo Brito. filha do sr.

Joaquim de Brito. e da sr." D. Maria
Oiná Filhó de Brito. com o sr. José
Carlos Palma Mendonça. filho do sr.

José Palma rMendonca e da sr," D.
Aida Piedade Romão.

Apadrinharam o acto por par!e
da noiva. seus tios sr. Joaquim Ma­
nuel da Piedade filhó e a sr." D. Ma­
ria Emília da Conceição Filhó e por
parte do noivo seus tios sr. Dr: losé
João Apolinário e a sr. D� Lídia Apo­
hnárla.

O copo' de água realizou-se na

Pérola do Feíjó.
Ao jovem casal endereçamos os

nossos' parabéns com votos de feliz
vida conjugal.

FALECIMENTO
OPfO de PaglnO[ãO - No passado dia 26 de Da­

zembro, faleceu em Loulé a sr." D,
Gertrudes de Jesus Freitas. que
contava 87 anos de idade.
�

A saudosa extinta era mãe do
sr. José Filipe. residente na Vene­
zuela e da sr.0 D. Maria da Pieda­
de Freitas, casada com o sr. Victor
.Antónío Ferreira, residentes em Lou­
lé e era avó da menina Maria de
Fátima Pontes Ferreira.

Está conforme.
Por a inadiável publicação de

3 anúncios oficiais nos ter forçado
Cá última hora) aumentar este n.v

com mais 1 folha, saiu gralhada
a númeração da página 5. Portan­

to, onde está 12. deve ler-se 5.

Secretaría Notarial de Loulé, 30 de [aneí­
ro de 1975.

O 2.· AJUDANTE,

al Fernende Fontes Santana

o Partido Socialista
em LouléI

.

-

I O Desporto Âvança
<, Graziela Lopes de- Brito 'i. Co�tinuação da 1.' pág.

o desporto a nível de todas as

M É D I CA camadas sociais.
Uma das missões do Encontro

Nacional do Desporto concentra..
.se numa luta tendente a libertar
o Desporto de élite das exígên,
cias do lucro e do mercado.

Segundo o lema «Desporto Di­
reito do Povo» visa o ENDO dar
ao país um contexto desportivo
muito mais vasto, transmítíndo.

.o, por influência duma necessi­
dade premente. ao maior número

possível de praticantes; Criar o

ambiente amplamente democrátí,
co e são no cubiculo estanque e

doentio do desporto Nacional; e

alicerçar o amor da juventude
irriquieta duma' Pátria, livre, ao

Para delegado á Assembleia
'Distrital -'

único tipo de desporto que Impor, . . .

ta enriquecer a todos os - níveis Jccquím ManuelGregono de
fomentando a quantidade. ' Sousa.

É. 'pois, o desporto de base, O' Em virtude 'da secção não pos,-
alvo que o ENDO procur¡¡. atin- suir ainda sede própria. qualquer
gir e oferecer como direito irre-, esclarecimento poderá ser, solicita­
versível de todos os portugueses. do aos membros constituintes:

Especialista da Doenças de Senhoras

Foi prorrogado 'para 15 de Fe­
vereiro o prazo limite de entrega nas

Foi criada em Loulé no dia Repartições de Finanças. dos imp res-
25 de Janeiro a Secção Concelhia sos modelos 8. 8-A e 9 do Imposto
do Partido Socialista. cuja direcção Profissional.

'

ficou com a �eguinte constítuícáo. I Chama-se a atenção de todos os

P .. d Ab'
contribuintes para o preenchimento

ara a ...esa a ssem ela dos impressos acima referidos. que
Joaquim Manuel Gregório de deverão estar de acordo com as ins­

Sousa. João Maria Martins da SiI- truções dífundídas pela Direcção Ge-
va e Mário da Cruz Matos. ral das Contribuições e Impostos.
Para o Secretariado

Consultas às 2.as. 4.as e 6.a·�feiras. a partir das 14.30

Telef. da residência: 62856

HOSPITAL DE LOULÉ

..............� I .

Empregada DomésticaIrrenda-·se.

Moríodc Cruz .Matos. João
Maria Martins da Silva, Alfredo
Campos Lopes. João do Carmo Se�
medo. Paulino Lourenço Moreira,
Bráulio Gregório de Sousa, Carlos
RamosMartins Elias e JoaquimMa­
nuel Passarinho Brazão Guerreiro,

MENTE'SÃ
CORPO SÃO.

" 'Al Jí
��

---""1à�
-�
J>V--,..,-

-

NUM

1 armazém na Rua de Ca­
mões n." 3. em Loulé.

De meia idade. precisa
casal para todo o serviço. Pa­

por ga�se bem.Aceitam�se pr9posta
escrito dirigidas a esta

dacção.
re-

Nesta redacção se informa.

PRATIQUE
DESPORTOS.



A VOZ DE lOUlÉ

Associação dos Prnñssla­
nais de· Golf· de Portugal
• 'Continuação da 8.a ·pág.

conveniente e pelo menos uma

vez por trimestre;
,

c) Elaborár parecer sobre o re.

latório e contas da Direcção;
d) Reunir conjuntamente com

a Direcção sempre 'que o enten,
da conveníente e dar parecer so. '

breo qualquer consulta que por es.

ta. lhe seja apresentada.
¿"Ç!

Artigo vigésimo sétimo

O Conselho Fiscal reunirá or.

dinariamente pelo menos uma

vez por trimestre.

Capítulo V - Dissolução

Artigo vigésimo oitavo

1. A deliberação: sobré a disso.
lução efectuar.se.ã de acordo com

o expresso no número quatro, do
artigo' cento e setenta e cinco do
Código Civil, que exige o voto fa.
vorável de três quartos do núme.
ro de todos os associados.

2. A Assembleia que delibere a
dissolução, "competirá decidir so.

bre o destino a dar aos bens 'da
Associação, sem prejlizío do dis.
posto < no número um do artigo
cento e sessenta e seis do Código
Civil.

Capítulo VI -s=Diepoeiçõee finais
,

e transitórias

Artigo vigésimo nono
'

A Associação terá o seu emble.
ma próprio, que poderá ser re.

produzido em' carimbo, timbre e

galhardetes.

Artigo trtgésírno
A Associação é representada'

em' juízo e fora dele, pelo presí.
denté da Direcção, ou, nas suas

faltas, .pelo více.presídente.

Artigo' trigésimo primeiro'

. 1. A Associação, a partir 'da,
suá legalização, passará a ser ge.
rida provísoríamente por uma co.

missão composta pelos eutorgan.:
tes, os quais designarão entre si
um presídente, um vice.presíden.
te, um secretário e um tesourei.

Alagoa de Momprolé - loulé

1-
-AGRADECIMENTO

\

MARIA DOS' PRAZERES

GUERREIRO

Sua família, vem por este

meio testemunhar .o seu reco­

nhecimento a todas as pes­
soas que se dignaram acom­

panhar à última morada o seu

saudoso extinto e às que, por
q u a I q u e r forma, exterioriza­
ram os seus sentimendos de

pesar.
Para todos os nossos agra­

decimentos mais, sinceros.

':�! '-�. :, .

.;

>

• :.... ,,-: .'
,,' ,

ro, tendo os restantes membros
a função de vogais.
2.' No prazo de dois meses a

partir daquela data" deverá a co.

missão proceder à' organização
da Associação, realizando.se en.

tão, uma Assembleia Geral para
eleição dos corpos gerentes e ra.

tificação dos. montantes das quo,
tas, jóias e dos cartões que, tive.
rem+sído fixados .pela comissão.

3. Os sócios admitidos até à
, realização desta primeira Assem.
bleia Geral; são consíderados só.
cios' fundadores. '

Artigo trigésimo segundo

Esta Associação durará, por
tempo indeterminado.

Está conforme.'

Secretaría Notarial de Loulé,
20 de Janeiro de 1975.

O 2.° Ajudante;
a) Fernamâo: Fontes Santana

Invista ., invista no

Oontinua,ção da i» pág.

zar planos de trabalho para cria.
tem novos postos de trabalho.
Não pos parece por isso, que

seja a mais válida a ideia de pro,
vocar d e s en t e n d

í

me n to-s entre
trabalhadores e entidades patro.
nais para arrancarmos ,para um

país novo.

A o homen for dado o dom su.

premo da fala e através dela se

têm conseguido r e so tv e r mais

problemas do que pela força;
Parece.nos que só duma har,

, moniosa conjugação de esforços
entre patrões,.e empregados será

possível conseguir a verdadeira

paz de espírito que todos preci.
samos para impulsionar á econo.

mia do país - para bem de to.
dos e não apenas' de alguns pre.
viIigiados. .

'

As pessoas querem ver todos

os problemas do país resolvidos
num pequeno lapso de tempo,
acabam por não fazer .nada e

nem deixam os outros fazer -.,.

'porque criam um ambiente de in..

segurança que a todos prejudica.
Não é com «slogans» de: «abq,i.

xo OIS patrõeS», como estupída.
mente se berrou em Loulé, no

dia da greve do comércio, que se

propícia ambiente, para se cria.
rem novos postos de trabalho.
Não é em clima de injustifica.

do ódio que um país progredirá.
Fedelhos Ir r espori sáv e'l s são

"

rançados para, a rua só ,para agi.
tar as massas.,. a saldo não se

sabe de quem.
'

Um comerciante dæiludido
..... •• 'Mr •• ", 'AI'

RETALHOS •••

�, Ê a utilidade fundamental
da crítica: a revisão perma.
nente 'de conceitos. Mesmo'

que tal 'não se afirme, A cri.

.tíea dá energias novas às

convicções, mesmo quando é
'

combatida.
-

Aníbal'de Sousa

.. An .. ::wAw , - Pt·

leia e assine

(CA VOZ DE lOUlÉ»
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STAND DE AUTOMóVEIS

Gompra, Vende e Troca Automóveis' novos e usados

Nova Urbanização Sul- Cadoiço
Telef. 62056

lOU l É

Escândalo
em Qnarteira
,e. Contuiuação da 1-.� pág.

cha», existir um posto' de dístrí.
buição de Ieíte da Cooperativa
dos Produtores de Leite do AL
garve .que, obviamente, não abre
as portas,

'

,S�rá, então, que o leite vendi,
do na rua, misturado com o pó
"p r o vo é

ad o pelas viaturas qúe
constantemente passam; tem me.

Ihores qualidades nutritivas? Na
verdade, o que se passa é o se.

guinte: não estando legalmente
autorizada a venda de leite nos

postos de distribuição a mais de
4$60, os consumídores são obrt.

gados, em Quarteira, á comprá.
-Io a 5$00 ='. cumprindo a lei e

defendendo os ínteresses da Co.
operativa -, por ser esse o pre.
ÇQ de venda ao domicílio.
Quer dizer: em Quarteira, a

venda ao domicílio transrorma,
.se, obrigatoriamente, numa «bi.
cha» diária de pessoas que, ao

preço a que pagam o leite, ti.
'nham o direito de receber o pro.
duto em suas casas. E tudo isto
se passa (aqui é que está o, ver.
dadeíro escândalo) exactamente
a 5 metros da porta do posto de
distribuição da Cooperatíva.l
Agora cabe perguntar: não se.

rá isto ridículo? Não estará a

ser desvirtuado o sentido da lei?
Então quem paga o tempo que
se perde, e o sol que se' 'sofreu
no, Último Verão, e o frio e chu,
va que dezenas de' pessoas pre.
sentemente suportam para pode.
rem ,adquirir o leite índíspensá.
vel à sua alimentação? Se a Co"

operativa dos Produtores de Lei.
te (que parece tão pobrezinha)
não pode contratar uma pessoa­
que faça a distribuição domíctlíá.
ria do leite em Quarteira, ao me.

nos que, caro por caro, oIeite se.

ja vendido a resguardo, das in.
.tempérres (para não repetir a
«higiénica» referência ao pó dos
automóveis).
Estamos em crer que os habí.

tantes de Quarteira preferem pa.
gar 5$00 por um litro de leite
vendido dentro do posto de dis.
tribuição, do que aturar o estado
de coisas actual (e que se vem'
arrastando há meses, para espan,
to de naturais e visitantes).
Daqui chamamos, pois, a aten.

ção dos dirigentes da Cooperatí.
va dos Produtores de Leite para
o escândalo público da venda «ao

domicílio» do leíte na povoação
de Quarteira, porquanto nos pa.
rece que nenhuma justificação de
carácter económico pode tornar

compreensível o que actualmente
suportam os consumidores de lei.

te naquela localidade.
'

Cumpre; desde já, tomar as ne.

cessárias medidas.
.

"

A 'auMntica cooperativa deve
ser uma escola de civismo onde
o interesse particular se sa<;rifi.
ca ao colectivo, onde o homem
se habitua' ao auto.governo, à dis.

ciplina livremente aceite, ao con.

vívio fraterno, onde, pela prática
quotidiana da gestão democráti­
ca - principio inalianável do
verdadeiro cooperativismo - se

preparam, não 's6 cooperadores,
ma.s verdadeiros cidaftãos.

AGRADECIMENTO'
MAhlA bA PIEDADE

PINGUINHA

Sua família vem por este

meio aqre d ece r a todas as

pessoas que' compartilharam
,da sua grande dor, e- se di­
gnaram acompanhar à última
mor.ada a sua saudosa e cho­
'rada extinta, não o fazendo
directamente, como era seu

desejo, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade de
assinaturas.

Página ,9

ao M.AJOR EANES
• Oontin-;;;'ação da 10.' pág.

somente a i'nformação sobre tal matéria? Na verdade, só o,
25 de Abril respondeu cabalmente às minhas constantes per.
guntas.i.

"

.

E porque é o sr. major Eanes (uma das grandes figuras
da Revolução das Flores) que se encontra hoje a dirigir a

RTP, .de novo volto a ínterrogá.lo, embora de modo diver-so:
poderá o Algarve contar, em breve, com o 2.° canal de tele.
visão? A resposta - que se espera seja positiva - ínteressa
realmente, a largos milhares de pessoas.

Se o- antigo regime nos impunha uma televisão má; se

há 9 meses as Forças Armadas nos restituíram a liberdade
de ,expressão (e não só); se todos esperamos da nova. televí,
são o exemplo nec_essário da justiça - é preciso que o AL
garve não fique no olvido, nesta hora de ressurgimento 'na.
'cional. Assim, julgando interpretar a vontade unânime dos
teleespectadores do Algarve, que desejam (além do 2.° canal
a que tem jus) ver manifestar mais atenção à sua Provín.
cia «por quem de direito», aqui deixo ao sr. inajor Earies esta
pretensão colectiva, pois, repito, creio que está encontrada a

entidade que (enfim l ) a poderá satísrazer,

Cumprimentos amigos,e um abraço do:

SEQUEIR� AfONSO

earta. aberta

,A Voz de Loulé- N.O 555 29·'·75

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA

DE lOUlÉ

A'
·

.nuneio
1.' Publicação

No dia, 25 do próximo mês
de Fevereiro, pelas 10 horas,
no TribunalJudicial desta co­

marca; nos autos de, 'execu­
ção por custas n.O 66/74 que
correm termos 'pela 1.· sec­

ção, em que é exequente o

Ministério Público e executa­
do Joaquim Brito Cavaco, se­
parado judicialmente de pes­
Soas e bens, residente em

Chez Brunet, 53, Rue Roses
Montmaque, 95, em França,
há-de 'ser posto em praça pe­
la 1.· vez, para ser arremata­

do ào maior' lanço oferecido
acima do valor que adiante sé
indica, um prédio constituído
por uma courela de terra de
semear, denominado «Almar­
gem», com árvores, no sítio
da Fonte Figueira, freguesia
de Salir, concelho de Loulé,
descrito na Conservatória do
Registo Predial de Loulé sob
o n.O 37095, a fis. '43 verso

do Liv.o B-95 e inscrito na

respectiva matriz predial rús­
tica _ sob o art." n,o 2 104, o

qual vai à praça no valor de
2706$00,' sendo depositário
judicial do mesmo o sr, João
da Silva, casado, proprietário,
residente em Loulé.'

.

Loulé, 17 de Janeiro de'
1975.

° JUIZ DE DIREITO,

a) Francisco António das Ne­
ves e Silva Pereira

° ESCRIVÃO DE DIREITO,

a) João do Carmo Semedo

.... _ .... nrC•• Ow. u"

Antes de fumar.

PENSE 2 VEZES
POUPARÁ DINHEIRO E A

SUA SAÚDE.

29·'·75

•

.1\. Voz de' Loulé- N.O 555

TRIBUNAL JUDICIAL
DA' COMARCA

, DE lOUlÉ

Anúncio
1.' Publicação

Nodia 25 de Fevereiro.pré­
ximo, pelas 11 horas, no Tri"

,
bunal Judicial desta comarca,
nos autos de carta precatória
n.O 8/75 que correm termos

pela 1." secção deste Juízo,
vinda da 'comarca de Faro e

extraída dos autos'. de execu-.

ção 'por custas' ri.o 37-A/74
da 2." secção, em que é Au"
tor o Ministério Público e
executado Honorato Martins
Monteiro,

�

casado, industrial.
residente em Boliqueime, ._há�
-de ser posto em 1." praçá pa-

. ra se arrematar ao maior Ian-
"

ço 'oferecido acima, dó valor
indicado no processo, um

aparelho para soldadura eléc­
trica, penhorado àquele exe­

-cutado 'e do qual foi consti­
tuído fiel depo sitário José
Joaquim Gomes Dias, soltei­
ro, empregadq de escritório,
residente na Patã de Cima-.
-Boliqueime,
Loulé, 17 de _Janeiro d.

1975. '

'O JUIZ DE DIREITO"
a) Francisco António das Ne­

ves e Silva Pereira

j
,

° ESCRIVÃO DE DIREITO,
'(

a) João do Carmo Semedo

-I-
AGRADECIMENTO

, (

GERTRUDES DE_ JESUS
FREITAS

Sua filha, ge'nro e neta, de­
sejando evitar qualquer falta
involuntária por desconheci­
mento de moradas e ilegibili­
dade de assinaturas de todas
as pessoas que, de qualquer
forma, compartilharam da iua

_

dor, vem tornar público o seu

mais penhorado aqradecimen-
tô a quantos se interessaram
pelo estado de 'saúde da sau­
dosa extinta durante a doen­

ça qL!.6 a vitimou e bem as­

sim a to'do s aqueles que 21

acompanharam à sua última
morada.

'
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AS TEMPERATURAS
No Natal de há 30 anos fazia frio. E porque assim era,

o diário República comentava, ao lado de notícias sobre a

continuação da 2." Grande Guerra: «Nem sempre o mercúrio
do termómetro está de acordo com a temperatura registada:
pelo corpo humano. Com efeito, desde há dias que temos mais
frio e, contudo.fdiz.nos o Observatório de, D. Luís não ser as.

sim, Na Província a coisa é um pouco'mais feia. Frio e ne.

vões, Um frio de enregelar ... » ,

O Natal de 1974, porém, foi totalmente diferente no as.

pecto . de temperaturas. Sobretudo no'Algarve" foi um calor
de torrar. Uf! Mudam.se os tempos, mudam.se os invernos.

E passaram 30 anos! Aliás, há quem diga que isto não vai
ficar por aqui: lá para os fins de Março, as temperaturas vão
ainda subir mais...

�

A verdade é que, usando ou não a ironia, e contraría.
mente ao que acontecia no passado, podemos afirmar que o

ar está mais ameno, a viração sopra na calentura dos días,
e o «termómetro» sobe nos corações das pessoas. Há que
acrescentar, todavia, que não é com metáforas, que as sea.

ras crescem. Realmente, assim é. Cabe, no entanto, pergun.'
tar: que mais vale?, o antigo gélo de miséria e de opressão
ou, antes, este sangue quente, colectivo, a reerguer um País

futuro de abundância ,de paz e de liberdade? Urgentemente,
temos de optar. E há que não temer o fogo: que ninguém
diga, como antes, «não me quero queimar». A 'hora é de não
recear as temperaturas -:- .por mais elevadas que elas sejam
lá para o fim de Março ...

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

Uma
. .-

OplnlaO

Eu concordo com a Unicidade
Como li na «Voz 'de Loulé»

umas palavras de desacordo com

a unicidade (que considera uma

grande vitória do povo) e como

, agora há liberdade de imprensa
parece.me que também tenho o

direito de dar a minha opinião
sobre este tão falado assunto.

�lll 'verdade que mal, conheço a

palavra unicidade até porque, só

agora ouvi falar disso mas como

sou trabalhador e os sindicatos
dizem que isso quer dizer união
do povo com as forças armadas, .

eu portanto concordo, pois acho

que o povo unido jamais será ven.

cído. Só assim conseguiremos
'derrotar os malditos capitalistas

JIIIaJI'!I' •.U" • Ls .•� _.

DR. FRANCISCO MAN,UEL'
DA· fONTE GONÇALVES
.Pela Faculdade de Medicina de

Coimbra, concluíu -há dias a sua

formatura, o nosso comprovíncía.
no e amigo sr. Dr. Francisco Ma.

nuel da Ponte Gonçalves Madel.

ra, 'filho da nossa conterrânea,
sr." b. Laurinda da Ponte Gon.'

çalves Madeira edo sr. Francls,
co Lopes Madeira, conceituado
com erct a n te em Vila Real de

Santo Antônío e nosso velho

amigo.
Para o novo médico algarvio

e, para. seus pais, vão os nossos

parabéns, com desejos de uma

carreira profissional plena de
realizações.

'

.. ""'-- ••

Assegurada
'à compra
da amendoa
,A fim de assegurar aos produ.

tores um preço mínimo de garan.
tia, a Junta Nacional das Frutas,
- órgão do Ministério da Agri­
cultura e Comércio - estabele,
ceu os preços de 12$50 e 60$00
Kg para a' amendoa em casca e

miolo daumendoa,
Os produtos' serão levantados

na casa do produtor ou em local
a combinar caso se verifiquem
írnpossíbílídades de acesso.

•

'l!: bastante amargo ter de aceí.
tar os preços da amendoa e mio.

lo doces numa época em que....os

preços estão duma maneira ge.

• Oontinua na � .•' pág. '

•

que tanto nos exploraram. (Ê
, verdade",outro dia perguntaram.
.me quanto é que eu precisava
ganhar para deixar de ser explo.

, rado e eu pensei' e tornei a pen.

«Foi por intermédio,' de eleições

qne Hitler subiu ao',poder»
palavras do- dt Campos Lima no' comício do M. D. P. realizádo em ,Tavira

CARTA ABERTA AO

MAJOR EA,NES

Não é o mero facto de as cartas abertas encontrarem,
actualmente, desusada aceitação pública que me leva, hoje,
a pegar na caneta, para lhe endereçar estas linhas breves.

Efectivamente, se eu quisesse «cunhar» 'uma pretensão pessoal
(desconheço, em verdade, se.o 25 de Abril acabou de vez com

a iÍi:stituição «cunha» neste País), outro seria, decerto, o mo:

do de me insinuar junto do sr. major, outra seria a maneira
de me valer das suas influências. Pelo contrário, trata.se de
um interesse geral o assunto que aqui me traz, e por isso

apresento à luz do dia as razões desta missiva.
Estalido o sr. major Ramalho Éanes' a- presidir à .Admí,

nistração da Rádío.Televísão.Portuguesa, está encontrada, não
tenho qualquer dúvida, a entidade que (enfim!) poderá dar
-andamento 'imediato a uma realização que, .há tanto tempo,
vem sendo requestada por todos os Algarvios: que esta zona

mais ao Sul do País seja dotada com o 2.° canal de televisão,
«benefício) praticamente já disfrutado pela maíoríá dos tele.
espectadores portugueses.

Com efeito, sr. major, aqui por estas bandas GO Algarve
(que muitos ainda julgam um �<reino moiro»), continuamos a

não poder escolher em termos televisivos - embora a Revo,
,

Iuçâo de Abril já vá em 9 meses (que é o tempo de uma vi.

da). A Imprensa regional inúmeras vezes tem posto em re.

alce esta situação de desfavor, uma vez' que os possuidores
de televisão pagam (aqui como em Lisboa) íntegralmente as

suas taxas - donde resulta que os Algarvios cumprem deve.
res iguais, não lhes sendo, em contrapartída, reconhecidos

idênticos direitos.
'

Cumpre acrescentar que os antigos ,dirigentes da RTP
nunca ligaram patavina às justas reclamações dos teleespec.
tadores do Algarve.

'

Porém; longe vai ficando .o tempo em que o escrevinha.
dor destas linhas punha, diariamente, ao sr. major Eanes -

então nas escaldantes terras da Guiné - a sacramental ln.

terrogação: «Meu major, temos novidades ?». Tratava.se, nes.

se tempo, .de saber em que pé iam os acontecimentos da guer.
ra que sofriamos; mas, bem vistas as coisas, estaria em causa

Sr. Major Ramalho Eanes:

camionetas ao serviço dos seus'
adeptos, mas é uma verdade in.
desmentível que Hitler subiu

_

ao,

poder porque ganhou as eleições.
Como' cidadão livre dum, país

agora livre, o Dr. Campos de Li.
.

ma está no pleno direito de, até

publicamente, exprimíra sua opí.
níão, mas nós também ficamos
com o direito de pensar onde que.
rerá : chegar o Dr. Campos Lima
e por isso lhe perguntamos por.
que discorda das eleições e qual
a linha que o país deve seguir ...
sem, eleições. ;'
-

Ê porque/assim apenas ficamos
. saben�o que díscorda das eleições

mas não diz quem, nem como de.
ve ser governado o País.'
Desde 25 de Abril que se fala

em eleições «autenticamente li.
vres» e, há poucos dias, as'-For.
ças Armadas garantiram que
«tem que- haver eleições». Será

que o Dr. Campos Lima já come.

ça a discordar do, M. F. A. ?
O Dr. Campos Lima terá medo

das eleições porque prefere ser

nomeado?
, Se está «magicando» algum no.

vo processo através do qual o
bom povo português manifeste a

sua livre escolha, porque não diz?
Oh! Dr. Lima, então agora que

.está quase tudo preparadinhõ pa.
ra se réalízarem, pela, primeira
vez; na história deste país,' eleí.
ções realmente livres, é que o Dr.

'Campos Lima vem defender
«uma linha não, eleitoral» e nem

..

ao menos aponta o
"

rumo certo

para. a política portuguesa ?:
-

.

-

Francamente. Isso nem parece
de um democrata inteligente ....

• Continua na � .• pág.

Recenseamento

eIU Loulé

Ultrapassou todas as expecta.
tivas a concorrência aos locais de
recenseamento no Concelho de

Loulé, a que fez chegar a 120%
o número de inscrições em rela.

ção ao previsto.
Por curiosidadé, abaixo damos

nota do movimento registado nas

9,freguesias do concelho de
Loulé:
Almaiicil 3343; Alte 3418;

Ameixial 977; Bolíqueíme 3 222;
Quarteira 3693; Querença 1524;
Salir 3205; S. Clemente 72-29; S.

Sebastião, 4 376.
-

.."..., u ..

Defenda

a sua saúde
Porque é 'normal nesta época

.do ano (época das primeiras chu­

vas) e aparecimento. de alguns
casos de febres tiioiâe«, convida.'
.se toda a população do' concelho
a beber apenas água fervida, ou

previamente desinfectada, sobre.

tudo se essa água for, proveníen,
te de poços e cisternas. Igualmen,
.te se deve' ter cuidado com o con.

sumo de hortaliças e mariscos

que forem consumidos crús, A
fruta deve ser 'cuidadosamente Ia.

vada antes de ser consumída.
Devemos ser também partícu..

larmente cuidadosos com a'lava.
gem du,S' mãos antes das refeL

ções e depois de termos utilizado
a casa de banho.
Uma atenção muito especial

deve ser dedicada às crianças
uma vez que estas desconhecem

completamente todos os cuidados
de higiene.
O Centro de Saúde dispõe para

distribuição gratuita de 'compri.
midos para a' desinfecção de água
de beber, que se destinam priori.
tariamente às populações que não

p o s s uam dístríbuíção domícíliá.
ria.

• -.:e ,....... •

Num comicio político realizado
há menos de 15 dias no Cine Tea.
tro de Tavira, pelo Movimento
Democrático Português, o Dr.
Campos Lima, membro daquele
movimento, manifestou a sua re:

pulsa por uma sociaLdemocracia,
do tipo sueco, classiñcou. o gene.

"
ral Galvão de Melo de «Pínhe,
chet» de Melo» e defendeu uma

linha não eleitoral, afirmando
que fora por- Intermédio de eíeí.

ções que Hitler conquistara o po.'
der.

'

Não sabemos
'

se no tempo de
Hitler já os partidos _políticos -pa.
gavam o transporte e punham

..

:m com ·inusitado interesse e vi.
va paixão que muitos grupos de
Jovens estão a viver, emrtodo o

concelho, o renascimento da Arte
de Talma.

'

Assim, o Grupo Cénico de Alte

representou, com bastante: êxito,
2 pequenas peças, integradas no

programa do M. F. A., realizado
no Cine Teatro Louletano.

Também outro Grupo Cénico, o

de Querença, representou em vá.
rias localidades do Algarve, algu.

'

mas obras do seu reportório, sen.

do de realçar o assinalado êxito
das suas representações.
Entretanto, um grupo de jo.

vens estudantes louletanos, pre.
para.se, duma forma entusiástica
e contagíante, para dentro em

breve colocarem em cena..« «Au.

to do Curandeiro» de António
Aleixo.

Por outró lado, vão, muitas So.
ciedades Recreatívas de todo o

concelho, ganhando a natural
vontade de serem criados, no seu

seio, pequenos agrupamentos' tea.
trais tendentes a uma verdadeira

revolução cultural do nosso povo;
Como exemplo, podemos citar

as localidades de Salir e Parragil
como percursoras duma nova era

40 nosSO teatro popula,r,

- por SEQUEIRA AFONSO

• Con;tinua na 9.· pág .

Estágios de Formação
da Di�ecção Géral

'dos Espectáculos,

NORBERTO DA SILVA

Pl5n-...

-Leia e assine

ccA VOZ DE LOI,JU�))

Teatro

� Promovidos pela Dírecção.Ge.
ral dos Desportos, têm-se' vindo
a realizar, desde o princípio do

ano, Estágios de Formação Téc.

nica', para professores primários
e de educação física, além de pra.
tícantes e interessados.

'

Nos dois últimos fins de sema.

na, decorreram em Faro, respec.
tivamente, .na pista do Liceu e

no Pavilhão Gimnodesportivo,
Estágios de Atletismo e Voleibol.
De Loulé, apenas cinco pessoas,
sempre as mesmas, estiveram

presentes em cada um deles: três

professores primários e dois pra.
tícantes. Ê triste, mas é verdade!
Pensará a maioria dos «Senhores
Professores» que já sabe tudo
e nada tem a aprender?' E como

justificarão eles a sua íncornpe.
tência para a iniciação desportí.
va dos seus alunos? Bem sabe.
mos que alguns têm dificuldades

para se deslocarem e partícípa.
rem nestes Estágios de Forma.

ção; mas os restantes, a grande
maioria, não andarão apenas a

esfolar a sua mesada e não se es.

tarão nas tintas (passe o termo)

'. Oontinua na � .• pág,

ACABOU-SE

A EMIG/RAÇÃO?
, Um decreto.leí do Míntsté.
rio da Administração Inter.

na, há dias remetido para o

Diário do Governo, revoga
um artigo de um decreto de

1965, segundo o qual não po_
diam ser concedidos passa,
portes ordinários a qualquer
pessoa que se julgasse ter o

propósito de emigrar. Desta

forma, o Governo Provisório

manda põr fim às restrições
que pesavam sobre os traba.

lhadores, aos quais dificiL,
mento era passado passapor,
te turístico sem a complica.
da exigência de fiadores,
cauções e outras formas de
atrazar a vida às pessoas.
No preâmbulo do diploma

faz.se rererêncía aos preble.
mas que a normavagora re­

movida criou, sem ter resoL
vído o mais grave: a exístên.
cia da emigração clandes.
tina. ,

Porém, _çom", a publicação
do presente decreto. lei vai
acabar a emígração ? J!J ób,
vio que não acontecerá taL

Só o desenvolvimento do
País reduzirá, progressíva,
mente, a emigração) O que
se ganhou .fo

í

, apenas, no

campo<da liberdade do oída.

dão. E essa é já uma impor.
tante medida, que é justo pôr
em destaque.

.

LAGI NH'A SERAFI M
visitou Angola
e Moçambique
Deslocou.se a Angola, em visi.

ta de estudo aos locais de Capan.
da, no rio Cuanza, diversos rios

do distrito do Cuanza Sul, Jarn.
ba.ía.Oma, 'no Cunene e Malobas
na Bacia do Cubango, com visita,
a execução de projectos de aproo
veitamentos 'hodroeléctricos e hi.

droagrícolas, um grupo de técní.
cos portugueses, constituído pe,
los engenheiros prof. Laginha Se.

rafim e Pedro Cunha e Serra e o

geólogo dr. Alberto Costa Pe.

reira.

Laginha Serafim, ilustre loule .

tano e considerado colaborador
de «A Voz de Loulé», visitoutam.
bérn em Moçambique a barragem
de ¥assingir, em fase final de

construção no rio dos Elefantes,
para a valorização hidroagrícola
do vale do Limpopo.


